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Expediente 
Toda correspondência referente A 

redaeçSn deve ser dirigida a» «eu 
Kivretarlo', dr. Conto de Mairalhãca 
Sublinho. ' 

Toda cerrcspondcacla referente i 
administração deve ser dirigida ao 
ar. Antonio da Rooha Ribeiro. 

Seguiu a percorrer a linha Motrv 
nu o rejimciitante desta Einprrau, 
br. João Lul/. da Silva Ferrcte 

Regulii a |>ereorrer a llnlia Pau 
lista, a serviço desta folha, o sr. Ha 
ptista B asile. 

A pentes d'< O Commerelo de 8io 
P n J o » , para receber asslguatura» e 
publlcaç&es: 

RIO I)E JANEIRO — Henrique de 
VUleneuve, m a do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Luclano Esteve» 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—«I. Carlos. 
E8T. DE SANTA BARBARA—Ma 

noel O. 1'ertugal. 
DE8CALVAD0 — Cap. Justlnlanc 

Leite Machado. 
TATÜIIT—Eugênio Pires Etange 

lista, rua da Esperança, n. 7. 
ARAGUARY-Manocl Ferreira Lou 

tada- E«trnda de Ferro Megjana. 
CAMPINAS—Goneaives & Mattel 

VILLA DE PEDREIRAS—Rcduc 
{.5o da «Estrella Polar». 

RIO c l a r o , s a n t a o e r t r u 
DES, MORRI» OltANDE. COliUM. 
HATAUY, ANNAPGLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO. COLOÍilA. VI8-
CONDEDO PINHAL. OLIVEIRAS 
BANHARAO, T0RKIN1IA8, BRO 
TAS, DOES CORIiKGOS, JAHU e 8. 
CARLOS DO PINHAL - Sjlvebtre 
Lemenhe. 

VILLA DE BARRETOS — José 
Boavcntura de Campos, 

FAXINA -Augusto 
Hotel d < F>ir'""u 

Po i s bom. a estas jralavraB o 
j sr. Campos Salles não reapondeu 

senão evasivamente. 8. es», co-
meçou agradecendo a manifesta-

R A B I S C O S 
O ar. Campes Ssillee deve estar 

sériameiite desapontado... A bti-
ção que lhe era feita «por seus lhante rusepção que o»tava p n p a 
oorrollglonarios políticos » o disse 
que, «oomo homom político é ho-
mem de partido i. Logo abaixo, 
porém, destruiu o effeito destas 

apresentou Um dia n a s nirá 'p. 
tição inicial de acção suramarls» 
mu, 

H. a. cahiu «obro ou formulário 
deitou abaixo a livraria, cnnsi 
tou a obra do ar. ltodoipho Èai 

cíi^tra 
j • 

cons- i e, •> ni a mão tremula, deu rada a s. ex». nenta «apitai • • . . 
tou apenas da presença, nu estação guiute despacho: «Ti 
do Norte, de representantes do , «ante, antes de mui» uâüa, 
mando ofücial e de algumas cura- ! Direito, quo, na opinião do sr. C> 
missões, que lha foram dar as bôas , jp . é a arte do be m e do Juai 

['fote o üttpp 

proposições, quando interpretou a I vindas. No largo da Estação, 6 ver- j Veuliam depois conclusos». 
dade que a. exa. foi anelaiuado, I 
mas por individuoB qne de longe [ " Ç 0 liseiiça para lhns cont 
se rooonlmsia «erom enoommenrta- m o |" n"f,!> outra do sr. Jo»4 G-> 
dos para o serm»o. E tinham elles . t u l ' ° : 
o papel táo bem estudado, que ouvi, I Tendo uma ves um solicitad r 
algumas vozes, vivs» somo este : appellado de uma sentença de s. 
Vim o «r. Campai Souza I Fira o ° 8'udito juiz de paz pediu licen 

«r. Oumpi Salas 1 Um pândego e r - i 1 1 0 solicitador para lha observ. 
guen, por isto, um Viva o sr. Com- 1n® 8 Republioa abolira as appel-
;«« 1'orto, que foi correspondido i laçftes... 
pela muitid&o que vistoriava o sr. I Hei de «ontar lhes mais algumas 
Campos Souza ou o sr. Campi 8a- s r - J f o é Qetuilo. 
Ias. j F a b h i c t o P I E R R O T 

O presidente eleito da Republica I —i l- i, ^ —i— i n 
tomou o carro, no qne foi acoinpa j Collnrlnlios e punhos, de puro II-
nhado pelos que podiam fazei o e, ' nho, grande variedade, A rua 15 de 
meia hora depois, deai ia a rua Qnin Novembro, 30 A 
ze, por entre uma multidão que 
não se dignou ergner-ihe um nó 
viva. Se, em vez do Br. Campos 
Bailes, passusse um feniano ou um 
feneHfe do d, abo, empunhando.o es- j o g é Francisco de Oliveira, da 
taudarte das pugnas carnavalesca», firnl„ Souza, Oliveira & C, eons-
as rua» se apinhanam som certeia truira, ha cêrca de trez meüep, á 
do mal» gente... rua de Santo Amaro, uma aasat quo 

. „ — . . . tem o n. 166, o onde reside* tJlti» 
A ornamentação das ruas deixou m a m e n t e apresentou se um velho, 

CASA COLOMBO 

nao nos vero-

quo animaram o armavam 
peçada Marcellino Bispo?! 

Ta lvez pareça em extremo pes 
siminta a nossa argumentação. E ' 
possível ; depoiã das vevgonho3aB 
absolvições dos algozes do Gontil 
de Castro o do Machado Bi t ten-
court, invadiu-nos profunda des-

üuíta, Orundel oronça. Nossa analyse , porém, en 
' corro mnÍ3 imparciolidado do que 

t . . IX o : li o ! -18 quo so acham empe 
i s .. ls lu ít.s í politicaa, Ob 
s- .•va,nt'B o cOLinioutjui >s não 

. conibatomos, 
j S inccramonto desejamos quo o 

P-o, yrt-nbro. .V . Êp< C a m p o s S a n o B a o j a u m u o n t l . 
A nosso ver, o banquete offcre- , u m d o l . d o B r P r u d e r i t e d o M o 

eido ao ar. Compoo Sallos pela I r n 9 3 . d 0 B 8 o m o d o 

commissão oxeout^va do Partido 
TtepubUcano, não entipfez copiple-
tamonte aos sous fins. 3 s tamos 
longe do acompanhar a opinião go 
rui de quo o presidente oloito afílr . 
mou no sou discurso a mais fran-
ca solidariedade com o govorno 
actual. 

P a r a nós, o sr. Campos Sullos 
foi duma ambigüidade notável; 
não lia nos sous poriodos um ter 
uxo definitivo, que atteste inte 
^ralmonto o sou modo do pensar 
intimo. So apparece uma ou outra 
oxpressão mais caractcristici», vom 
acompanhada duma attenuante, 
do soi te que o discurso lembra 
um doases desenhos trabalhados 

osfuminho, eom contórnos deli-
neados .. 

O sr. Porciuncula bem so osfor 
çou para que o Br. Campos 8al les 
so mnnifeBtasBO som rebuços; o 
presidente eleito, porém, não at-
tondeu e nem mesmo BO referiu 
aos aetos do governo do sr. P r u 
dento da Moraes, salvo na parte 
relativa à questão financeira, da 
qual, disse s. e x a , nutr ir <a con-
vicção quo, com o occôrdo real i -
aado em Londres , o govorno ae-
tual entrega ao governo faturo a 
chavo do problema financeiro». 

O topico mais importante do 
discurso do sr. Porciuncula ó in-
conteBtavolmente o seguinte: 

«Assim como temoa a profunda 
'latisfação de haver contribuído 
para a act ial situação brasi leira, 
podemos ter a plena segurança 
de que o futuro quatrionnio pro-
videncial vai ser a. franca appli- | 
oação e o natural desenvolvimento 
dos princípios conservadores, o j -
firmados na política do sr. presidente 

prooocupação dum partido que 
se oonstitue com intuitos legiti, 
mo» o interesse nacional. São de 
a. exea . estas palavras : 

«Estou oonvencido de que é ahi 
(no Interesse naoional) que se 
eonoentram todas as aspirações 
suggeridas pelo patriotismo doe 
meus oorreligionarios. Neste ter 
reno ficará para sempre firmado 
o pacto da mais porfolta solida-
riedade. Não é necessário, portan-
to, dizor que o governo s o r i in, 
flexível na roBistonoia a todas 
solicitações que ae acham em an-
tagonismo eom o interesse nacio-
nal». 

Haverá , por ventura pliraseo-
logia maiB incolor, menos expres-
s i v a d o q u e eBSai1 

Onde a consagração do actos do 
sr Prudente de MoraesP Onde a l ^ ornameiuaçao uas rua» aeixou m a m e n t e aprooentouse . . . 
sr. Prudente de Mo.aesP Onde a U m t o a desejar: uns eortlos feitos q n e r e n d o X i t s r a mesisn, sob o 
affi imaçao de que o novo p r e s i - l á ultima hora, com aarrafos e me- ; caracter de proprietário, o que aliá. 
dente ropellirá o concurso dos | t u n crdiuuno, uns pilaros semelhan- I n ã 0 conseguiu, graças á re^istenoia 

tes a colnranas do noeropole, e ea q n o lhe oppoz o verdadeiro pro 
cimadas por vuso» de guardar mu- : prifitario, e morador da dita casa. 
ml,a,®; , , . ' Alguns dias depois, appareoeu 

Mil vezes os boneoo» shinezo» de a u i n m m o ç o i 0 T u m i o uma carta, 
alguiiH meze» atraz. 

Isto ató rima 
As bandas do musica levaram a 

tocar maxixes e a illuminação pis 
cou a valor 

^ V 
«lia* he 

Assalto 

Até o Correio Paulistano foi infelia 
com 9 ornamentação exterior do 
seu esiriptono : pi.r lemOrauça do 
sr. Luiz 1*1 za ou do sr. I Vo.pos 

j mos sob a compressão do jacobi 
i«isiii»> truculento -e podefemos 
contar eom a segurança indivi-
dual. 

Ao interesse nacional, a que o 
Br. Campos Salles insistentoiuonte 
so referiu, não convém o subsidio 
administrat ivo dos que at4 uqui 
bó tóm sabido calumninr, dopre-
dar o a s s a s s i n a r ! 

Não podo liaver conciliação de-
cente com os partidario» de Be 
melhantos credoB .. 

No final do sou discurso, disso 
o presidonto eleito que «o seu go 
verno fará economia o garant i rá 
a paz.» 

qual, com ameaças, tonton forçar 
aquello a pagar o aluguel da 
menma. 

Nada contegno egttalinents. Anto-
hontbm, etcauil-i só om casa um 
irmão menor do sr. Oliveira, foi 
aqnella ussaltada per um grupo de 
indivíduos, nm do» qune« di>pnr>n 
um tiro do revolver, cujo pr jo lil 
apenas alcançou o biao da batina 

l'orto, o Cuireio eufeiton-se de ra- do pequeno. Auten de Jurc-hl o hb 
mos do cyprepte: um bello pendant salto, tiveram o cuidado do um -r-
com os pilares e vasos da» ruas. 1 daçar um cão, que estava no quiu-

— ! tal. 
No Yelodromo o sr. Campo» Sul- i O faeto chamou a attenção do 

l«s entrou ás S liU du turde ; fez so inspector quo, com algnnh vizinho», 
onvir o bymno nacional e nenhuma a tiro» de revolver, pôz em fuga os 
bocea se abr.u pura berrar o seu assaltantes. 
nonio em um viva, j A'» U hora» da madrugada, qnau 

_ . i^o j^ dormi» o- sn ôlivsír»,- u 

Quando no Velodromo o sr.! f " c i a .'J,"" . t n d ° 
Campos Bailes entregou a m-dallia 'ranqui l„lada de»porton o mesmo 
ao Cacique, vencedor d.. c o m ° - U d r ' l r <loH c á o s : l o K° , e 

p In « í i, o tempo, 
' 'í r.H «fi- ta Nicterôy, co 

!n< •'< •«• •! t l , i » r . i e olhar um 
. o ; r s p u s a entro o» 

M "V- j * - !•» et-.umtt Oonm de 
1 »r I a- aella região 

Nin^U" . ,abe o que 
o • 'os de porfla, 

r \ v:.; li iffeito. Nãof 

i: ' 23 nabe. Não 
a • " ao; linmas qno 

•..•:! -a. !U lugarzi-
• ún é • .Ha r v ú . 

O , t . itre»-«ut«». de kerme 
nrutie» ourpcriitou-s» nu digno pre-
sideatt da Axtembléa Municipal. 

Qttgpdo Macedo Soares reclamou 
em ut» folheto contra um despacho 
de 8 ' 8 . eeto respondeu á roclamu-
ç io ijosta toor :•< Macedo Soares 

ave armando um laço som o sen 
de GOO rs. o ktlo para nelle 

os incautos. » Não vejo 
aqui, antes de proaeguir, onde pon-
sa estar e laço I... VenJor cama a 
fi')0 t á quando aqui na capital, a 
mesmo em Nictherny, se a vendia a 
l$90f , n í o me parece um máo nego-
cio para a população do amba» ae 
tidadns. Onde está o projnizo tão 
habilmente lobrigado pelo »r. pre-
sidente da ABsembléa Municipal ? 
Poi i ee me offerecem carne bâa o 
barata liei de rejeital-a para a ir 
comprar muito mah «ara ecn outra 
parte? Ora seja tudo polo amor do 
Dou»! E ' «tá o que s i podir i i cha-
mar um negooio da China, nosto» 
terrivai» tempos do nma qunai po-
nuría geral. 

JIn9 n c3r. presidenta assim não 
etitordou, e nla»j.,r !i oi f.f vm 

j Ctberi.ycnnes para f.it» wta |i-
, de tarapi se dos«e taüri ao o s i a - i - ! ° » e u grande 

dalT imr.inecfe. 
— Aoaníelom - sn, acautelom 

peref de " m s Camars presidida por 
um homem qdo m*nda pnlilio^r 
pelo» jornaes qne nenhum fnrr*irn'i-
rio municipal cumpra orlem al</inni j 
de qualquer auforidnde do pintado ,', •»» ' 
tua licenç i t Nío nxagíí»rrt ) <! t e * 
lual. ITm dia reiobendo nma ord-m 1 

do Poder Judiciário, respondou 
brttiee e poremptorfamente! 

—Não eunlftfo, porqde echo qne 
desmoraliaa um despacíto tflotí 

Agóra, onde me pirooo quo 0 
cidadão da Praia Grande tem graça 

PELO NOSSO ESTADO 
CAMPINAS 

D.jvcrlam ter-su realisalo ante-
liont-m, naquolla cidudo, grandes 
eorrldan, em beneficio do Lvcou de 
Artes o Ofâoios. 

—A CoLiimnhia Mogyara entre 
gou anto-hontom ú baldcaçíto Í3.0d7 

] HaccfiM do eafé. 
- Foi nomeado para o c .r^o do 

ajudunte do agente portal ftoquella 
cidade o er. Antoaio Noguoit •. IVr-
rui!. 

, . , -S. ibbíát», Al 4 herus du tardo, 
n valer, é quando ro'nta as razA.v. f,Hnceu a exmi . Sr»- 9 . Eva i l a g 
do appellcnte, ra questão frortilfi 

«Quem eonhoco o Jogo da póla 
sabe que 6 nm vordadoirn jogo de 
azar e que nenhnraa sciensia ou 
arte tem. EUo illi s-se ao jogo 
de tij ios qne fazem o» servem e« 
na» obras, e ninguém dirá que esto 
tem »cieneia>. 

E fico qne o prpsidnuto da Ca 
mara 6 a mais perffita gloria do 
município om questão, e que »e 
não pôde dei*ar de uugurár-lhe nm 
brilhante futuro, apesar do já araa-
duresido em annos. Mas u» consas 
pelo Estado do Rio correm tãobem 
q u e . . . tudo é poseivel. 

L . M. 

Inaugura »e hoje, ao largo da Mi 
serieordia, 4-A, o estabelecimento 
de secoo» e molhador, finos, dr» 
sr». Maneille «St O., que está devi-
damente install.ido em caía resen 
temente constrnida. 

Aqnelies negociante», por inter-
modio da imprensa, distribuem hoje, 
aos pobres, trinta cestas contendo 
divereos gnneros, além de dinheiro. 

Não podiam melhor »olemu :8ar 
o acto. 

i 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 
C q H o j i S c l i o l z â C . 

Esta antiga ci«a industrial t«m( 
leposiio de mí.Teiis, 

I no proprio edifleio (1» f liriia, 
I jo» prodnctos ^arantidon, o at»nhe-

s ' ,|cido3 do ro8«eitava' publi jo, são 
meus «enhore», quorem vender vos ; rendidos com modi«idade de preç >» 
carne a 600 rei» o kilo, qnando a 10 Largo dos Protostant.es 48 

NAÇlO—Ao eoutrarin do Bifaito, 
dá. no seu inediiorial K<lum do en-
i/rouamenh, e na nua solutillaute 
chronica, a nota exu"t» do que fo-
ram p» festejo» »«> prenuloaio boi, 
tt que a imagiuação tarrufiaiincca do 
sorrp»poEdonte do (}aieta ejiprna-
tou proporçõ"» pliantastisun. 

l!o>:pond", «m um urtigo enérgico 
in8'sivo, «o» ataqnes d ' 0 Dtbale, 

orgam do partido ropnblicuno uo 
Rio. 

üm cotieiartu intoreasantissiiuo, 
jxjréiu menos eurít>."*o que uns ver 
BOI crmlisleaiite» d.) sr . Silvio de 
Almeida. 

O (st iuavel e talentoso pt«>fe»sor 
f i ro.iluiunto saipora, ilestu vez, 
com suas estrophe» cambaias. • 

POPULAR — Abro o • Chronica 
àliuninenge, do ar. Urbano. 

Tra i nm soneto e Augusto Comte 
do poeta positivista Oenerino dos 
Sa u toa. 

FANFULLA — Ocanpa-ae longa-
mente, nos commentarios ao» sene 
despacho» telegraphioos, do proses-
so ÔreyfuB. 

Em seguida, ' um artigo sobre o 
governo italiano e a colonia Ery-
tréa. 

Dá-no» uma minuciosa relação da 
chegada do presidente eleito a es-
ta capital. 

TRIBUNA—ITm oditorial de co-
; lumna e m.-ia, em tre» poriodos. 
i Mus cada nm... O primeiro é de 
vinte o tre» linhas apenas. Só ioee-

jmo de bicycleta. 
| Entrctem eu com u aotividade 
do» sou» compatriota» aqui resi-
dente», citando como exemplo o 
monumento do Vpiranga. 

Lamentando não existir entre 
nós, ú semelhança da» domai» oolo-
nia», um estabelecimento do eredi-
to italiano, incita o director geren-

dalena Barreto, 
RIBEIRÃO PRETO 

Ante bontem, na estação, quundo 
comprava pastagem, foi um cida 
dão roubado na importância ile 
4UU$, evudindo ee e«a seguida o ga-
tuno. 

0 Reverter, noticiando o c:pon-
cameuto de uma preta, na cadela 
ilaqUL-lla cidade, censura a indiffe-
rença da competente austeridade, 
accri-s entando qne aquelle facto 
não 6 nma novidade. 

- E m agosto registraram-sa 1E>4 
nascimentos, 16 casamentos e 60 
obitop. 

AMPARO 
Estavam anrnnciadas parn ante-

hontem, domingo, importantes sor-
ridis no Velodromo Ampannsc. 

Purjt serem offerecidos ann ven-
cedores, o commercio mai.dou fa-
zer dnas ricas medalhas, nmn do 
onrr, cravejada de brilhante», o 
outra do prata. 

RIO CLARO 
Domingo, baptiaou um »nu lilho 

o sr. Antonio Minieri, negociante 
naquclla praça, offerecondo por os 
ta ocousião nm jantar a diversos 
amigos. 

P IRAC ICABA 
O Jornal do Povo fez nos a genti- J to do Banco Itália y Rio delia tlata 

leza, que agradecemos, do tranncro-|a abrir aqui uina sna snscursal. 
v?r do nosso jornal o ártico que Variada, 
traz a u(>ig.ruphe—Frste* n nvt*n\ ) v*¥ 

O dr J.,&j Sumijuio coi.aegoin f \OITE—7.4 R-isill-, falia do dis-
cur;*<» (jn» o r>nfli-e H'-nwv»de» ia r tc 

100 
it 

grande 
prêmio, disse ao sr. Lnir. Pisa-: 

—Qao rapaa sacudido I 
—E' campin«:iri>, respondeu o fu-

turo presidente do Estado. 
- L i go vi, ajnntou, sorrirdo o 

sr. Cp após tíallea, que é bairrista 
até á raiz dos caboitoa» 

tendes a 1$200 I E ' nm engodo, A 
níqiJhnfla, _j5 um» ponejv vorg^ 

Voltado á j n h a l Não j-ára aqui e r t re ' in -
to o errazoadr, d^pno do tran-
«cripção, com todos os seus safa-
noa* nu grammatim». E n v ,n gry-
pliar nlgumas paluvris par\ denta-

O thenonreiro da commissft-) pro" 
motora dos festejos procurou o er. • 
Oampos Hullea e fez ». exa. sciente ' 
de qne rosavam, do pr .dueto da! 
sabscripção feita entre o commercio » 
dez contos de réie. 

Foi por i*lo que em Taubaté fl- ) 
ca?am sem almoço os convidados, 

E s s a promessa não é nova nos I qne nem sequer viram nma chicara : 

governos que se iniciam ; ató | de eafé... 
O thosoureiro lembrou ao Br. 

Campos Salles a idéu do mandar 
o» ditos dez contos para a família 
da inditosa victima do Tejo. 

S. s. fez isto, provavelmente por-
qne em S. Paulo não ha necessi-
tados nem instituição pia digna de 
auxilio. 

Mas, emfim, como estamos 
maré de engrossamonto... 

vautando-se, viu perto de casa uns 
vultos sobre os quaes atirou. 

O sr. Jesniuo Paschoal, subde 
legado da Consolaçílo, abriu iuque- oar bem a estylisti-a d i lmroemzi-
r i t . ° ! r.ho. 

Pela liar ativa do faeto que nos ' 
foz o sr Jo-ié Francisco du Olivei I « F n vi qnn p» q ^ r i a 
ra, pareoe noa eom bõ« razão que rnm n fome do nmu p( puloçã-j o quo 

•se truta uqui de. alguma qu-drilha, ' m a 5 s tarde ella teria de n - t l s s r - K e 
para a qnat ebimamOs a attençao , , . , ,. , 
da rolicia I imprevidente, de wqbam'' e do 

tudo o qne entandense e vim entãi 
'em auxilio deasa popul"Çá\ da qwl 
. sou represent inte, e qne d mim e á 

F i m da rua Aurora 

A'a 6 1(2 h ms «Ia raaühã do 
hontem, na Maternidade, nasaeTi 
nma croança do sexo musinlino, 
com dons deutes iuciaos no maxi'-
lar inferior. 

faz: r i.ppr bo 
la« faleas, de 1 

| encontradas «ra p H,. u'.li 
liatit, ugunte dt s fabricantes, que, 
segundo cc-ES'..',já sc acham j.r.:st,s 
nesta capital. 

— Em I o do corrente falle^ou *dl', 
o syrio Jorge Abodide, oommer-
ciaute da fazoudas 

ARARAtlüARA 

hoje, que nos consto, não houvo 
um BÓ que Be propuzesae a esban-
jar e a perturbar a ordem. Aocei-
taraos, entretanto, 03»a novidade 
Telha e, como brasi leiros, faze 
moa votos para que o sr. Cam-
po» Sallos saiba e possa cumprir 
essas asBeverações, que não de-
vem ter Bómento o caracter le 
viano das obrigações tomadas 
inter-pocula.. 

Fb k m b i c o MARTINS 

Siispensorlos, lenço» c escovas com-
prem na 
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Moléstias das senhoras. l'art,« 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
Re&idencia, r. Olirispiuiauo, 34. 

UonttultaB e tratamento» de 2 á» 4 

Força Publica. 
12' li j - snpeu->r 'lo din o maj> r j 

; Barcel l t i ; o rcgimtíDt'* dará dou ei 
W™1 < fúoiae- para njudanie de dia. ron j 

das o •erviç » do ro^tame; o » 0 ' 
batalhão, « ift iaes p^ra a 
ron lo. doR d htri.».to^; o 2o, b guar-
tii^ào ua idade e r» spactivoa ofíí ] 
«"i»»on; o 3°, o p<'.]ioi<'>T'.ent(j da cr -
pifc J ; o Corpo do bo-» beires, o ser-
viço üu costume; de promptidão, u 
banda de musioa do 2° batalhão 

Ainda eom a Íiaçíio 
Anto-hontem, á» 10 1(4 da n ite, 

deu-se, no largo do Rosário, um 
facto bem desagradavel, - e qno at-
testa mais uma vez a prepotência 
da directoria da Viação,—que pa-
rece esmerar-se em servir o publi-

em j eo do peior modo possível. 
I O bonde, vindo da Ponte Grande 
I para a Liberdade, parou no largo 

O sr. José Getulio Monteiro, se- d o ^ 0 8 " Í 0 ' recu.ando seguir, ape-
oretario da Justiça, foi desoortez! B a r d o s Protestos dos passageiro», 
em Taubaté com alguns represen- j . t l n h l m P a 8 ° passagem ató 
tantes da impronsn. 

Este carro 6 m e u ! exclamou 
a. s., quando algnn» jornalistas su-
biram á plataforma. 

-Seu ? perguntou alguém. 
— Sim, meu, isto é, do governo. 

Embaroou hontem para o Rio o 
dr. Américo de Campos Sobrinho, 
deputado estadual, em visita a seu|8a"nta Ephigenia, quando foi 
pau dr. linrnardino de Campo», que - -• -
feiteja hoje m&is um annivorsario 
n itnlicio. 

E por falnr no ar. José Oetulio. 
S. s , como s.'.bem os leitores, os-
cnpava o logar de jniz de puz de 

sur-

Macrobia. 
. Temos em exposição, no no»so 

V7 Republica; porque o mesmo e s - ' escriptorio, o retrato de uma afri-
;>irito do ordem, o mesmo amor á ' ®ana. residente em Farti.ra 
lei, 

quo no 
nontimonfo» , 1 0 d o m e z fin<,ü coraplotou na-! contraria á Constituição, 
sentimentos t l o l < l a m e n 0 B d u j . 1 0 , Q n o 0 | j Pois revogo a Constituição I 

mesmo amor á 
os niosmos 

probidade o just iça , quo tanto j F o j . n 0 s enviado elle polo sr. B e r 1 exclamou o sr," José Getnlio. Seu 
exaltam na nossa estima a nome ! nardino da Silveira Mello, que nos escrivão, lance um termo revogando 
venerando do sr. dr. Prudente do ' couta que essa mulher, apesar de a Constituição. 
Moraos, dirigem o animo, influem | t â o . «•»nçad» edade, deu ha dias ; — 

muita paucada em um homem de Ainda a proposito do Br. Joaé 
5 0 annos e passeia por toda Getnlio, quando juiz do paz. 

Um solicitador do nosso fôro 

, áquolle ponto a que se viam asaim , 
'lesados pela Companhia. j t a 0 0 P o d e r judiciário fazer a .,«« 

O conduetor, interpellado por do coetutm (a justiça do costume., 
nm passageiro, respondeu-lhe que qne é isto ?) para tranqüilidade e 
tinha ordem expressa da Compa •[garantia*» demais poder,j, públicos. 
nhia para 0B»im fazer. I _ 

Nada motivava, entretanto, somo | E n o " l t , m o ««anco, com o meu 
lhunte medida, pois, apesar do mo- appello ao pnder judiciário, deixa 
vimento do anto-hontom, que não1 «ahir este suspiro do» lábios : E' de 
foi tão grande,-valha a verdade, : a r assim ^uia, porque, j n 
que justincatse a interrupção doi . . . * 

. _ . trafego—ainda acorosoe a cirsnms- ca,!) cm^rarln' terse-aode vf.r em 
preheudido por um cartãri do ar. tansiu de quo áquella liora já se perigo as instituiçDcs dcmocratica'. 
Campos Salles, convidando-o para achava restabelecido o trousito de Mas que diabo tôm as institui-

n 7 , I vehiculos na rua 15 de Novembro, 5 e , c o m a c a r n e w a 
Quando juiz de paz, uma vez deu já se tinha extiugaido o gaz e a , , , „ . „ „ ' , . 

na sala de andieneias uma ordem população já Be tinha recolhido,1 população de Nietheroy effootiva-
arbitraria, quo levantou protest js aendo raros os transeuntes por alli. i monte vao ter, porquanto a Rela-
de alguns advogados. Um destes [ Diversas famílias viram-so assim ) ç&o do Estado do Rio, ha tres diam, 
fez ver a s. p. quo a tal ordem era , obrigadas a fazer, a pé, quaii todo' 

o trajecto pois não eacoutraram 
também b< n loa no largo 7 de So-| 
tembro. 

mens companheiros confiou a gnnr , , 
, , . I que tocará na parada; amannenfe 
da do» «en direitos e a manutenç/lo, d e d i a á no:retaria, sargento Wan 
do seii bem estar'» derley. Unif rme, B.° 

llein, qne mo diz»m t J á é eBcro-
ver com elegancia I Creio que se 
poderia afilrmar acfiraa dos«e se-
nhor quo ob tre» dedo» que l h i 
movem a ponna não são precisa-
mente egmes aos que um dia di-
rigiram a de Vieira, do Luiz de 
Souza, do Girr.it , de Heronlano, 
de Camillo e de Mont'Alverne. 
Quanto a isto, creio que ostamo» 
todos do aocOrdo. Mas, vai adiante 
o bom do homem o es«reve : «Re» 

no coração do sou benemerito | ^g 
companhoiro o sucocssor». ! a villa. 

Partisipam-noa os drs. Rapliael 
Curreia, José Aranha e Ariowaldo 
do Amaral que mudaram seu escri-
ptorio de advocacia para a rua de 
S. Bento, 48, sobrado. 

mandou bugiar o pipalvo do edil, 
e achou que era nma das consaB 
mais razoaveia deste mundo, facili-
tar os moica de subsistência á po-
pulação d'Bquella cidade, assolada 
pela ignorancia, pela prosapia, pela 
fatnidade do» »ene intendentes. 

E , depois, que é qno se pôde es 

São depositário», nesta capital, 
da» aguas me liciuae* de Caldas do 
Gerez (Portugal), os Bra. Novea, 
Azevedo A 0. , á rua do Palacin, 
n< 3. 

Mudou-se temporariamente eom 
s. exma. família, para Conceição óe 
Itanhaem, o sr. Luiz de Padua No-
gueira. 

Deacjamoa-lhe alli feliz perma, 
nenoia. 

M O D A S 
Chapéos para senhoras e meninas 

P R I M E I R A CASA NO O E N E R O 
Afme. Fontana & C. 

R u a S ã o B e n t o , 2 1 
8. PAULO 

Regressou do Paraná o dr. Eva-
risto da Veiga, aonhe i lo slinico 
aqui residente. 

piotiiinciar na B a r r i e qni' tvre de 
rtjo.lli^i' p ir qu(, o sr. Campo* ríal-

iá dormia, áquella hora, o hobí-
no do» el< ites .. 

; Ignorava s. r^vnia que o Sol se 
(deita, todos os dias, infrtllivelniente 
ás G horas da noito e levanta se, 

'todos os dia, infallivelmente ás 5 
> horas da manhã. . 

Foi reaberta, »ol» a propriedade ' . E ? t e / a d r f ' p o l ° " ' f ' 
do sr. João Buptista Freirofa pliu' - t e ' J " "stronom.a o nem é flssi-
macia Moura, que l.avia mnit • cs . 8 D « n t » d o ' -<"•«?-
tavn fechada. ' m a l , > noticias e as se«çõus do 

—Ee á naqnella cidade, a oerviço J e o s t ! l m c - , 
de sna nn.flüsAo, o dr. Ângelo T-> i ' » " 
rinh . Uitteu-cuit a,;v g .òo 1, l„r» 1 DIÁRIO DE H. PAULO. -Abyss i -
de Ribeirão Bori to ,»«"». não! é o titulo do sen bem 

O prof«'»sr.r publico de 1". cii- ' l a b irado editorial de hontem. 
deira dalli. sr. Sebastião Marques, ' ° collega começa dizendo (o nin-
re brin no 1" <io corrente uu su-.s gu-m duvidou jamai" disyo) quo não 
anlrfs particnlare» de eu- ino prim;i- | l>eriilh« a escola da ingratidão (pio 
rio o secundário. j «apedreja, ua hora men>ne-irea do 

erepasnulo, o *>ol, cujo brilli«j pri-
mi' ir • franjárad'oiro«>homi»pherio». 

F i nomeado «gente eonsulur «in I Misturando n u r i voe no concer-
Italia naqnellu villa, o n . Francisco . to do ovhçõub com que foi recebi-
Nicaxtri. J o uqui o general Campo» Salles, 

F,-!a i a terminar on concertos [diz quo não recusou uo actual che-
que está soffrendo u matriz daqueliu J fe de Estado, dr. Prudente do Mo-

SANTA CRUZ DA COXCKKJÃ > |c 

paroehia. 
— P e r occnsião da festa do Divino 

alli, 6 esperada a visita do exmo. 
sr d. J ão Correia Nery, bispo da 
dioeeso do Espirito Santo. 

A T H A Y E Z M I M P R E N S A 

Estrada Sorocabana 
Como já notiaiátaos, «hegaram á 

estação de Lonçóes os trilhos da 
estrada de farro Sorocabana, renli 
»ando-se amanhã u inauguração do 
novo treoho de linha. 

Os convidados suhirão hoje, ás 3 
horas da tardo, desta capital para 
Sorocaba, oudo amanhã tomarão o 
trem especial qne cs levará a Len 
çóos. 

Agradeaondo o oonviie que nos 
fez a direct^rja da Companhia S o 
rocabana e Ytuana, far nos-emo» re-
presentar no asto. 

ESTADO—Oceupa quatro coium-
nas du primeira pagina com a via-
gem triumphal do sr. Campos Salles 
do Rio a S. Paulo, 

Não pouta» linhas som quo pro-
cede as transoripções da Gazeta a 
respeito da partida do grande ho-
mem, o solloga diz que o povo, num 
enthusiastico momento de estima o 
solidariedade, demonstrou ao emi 
neute republioano quanto admiiu 
o sen brilhanto passado políti-
co etc . . . 

Palavra que não vimos esse mo-
vimento da estima e solidariedade 
popular, de qno falia o collefa . . . 

Nuno a vimos recepção mai* fria, 
menos entliasiaitioa, nem menoa 
popular. 

Alguns curiosos, nada uuti» 
cidado apresentava qunsi o movitnf 
dos dias normaes e o aspecto tre -
gtco do uma vasta noeropole quo 

j lhe davam os enfeites fúnebres ; 
ruas. 

Até o tempo paro o ter conspi-
rado contra s. exa. um dia ermo-
voado, impcs&ivcl, Bpleenetico. . . 

O Sol não se duu ao in^ommodo 
de mandar o seu cartão de visita 
ao presidente oloito, o num movi 
mento brusco, cobriu do nuvens 
grossas o gronso carão, vormelUe 
de v i r cá baixo tanta gonte curva-
da e tanto engrossamonto. 

raes, a estima a que tem direito 
por serviços de rolovanoia. 

Traz mais uni conto destinado ao 
seu concurso litterario e diversas 
noticias. 

* * * 

GAZETA POPULAR. - T r a z a con-
tinuação do artigo do sr. Santos 
Rodrigues, A cicilisarllo pela agrieul• 
tura, e um projocto enormo sobra 
reforma eleitoral apresentado pelo 
sr. Costa Machado na Camara fede-
ral. 

No mais, noticias. 

Gruvutas, ultimes gostos recebeu a 
CASA COLOMBO 

3 0 A R u a 15 de Novembro—30 A 

Realisa-se hoje a extracção de 
mais uma loteria do Estado, cujo 
prêmio maior é de Õ0:000$c00. 

A c»»a da m a do General J a r -
dim. 18, rexidencio d-* Alexandre.!, 
do Mello Jnnior, gnnrda-livros dos 
»r?. Campos Júnior A C., foi rou-
bada no domingo, das i» para ai 9 
horas d, roite, quando so achava 
an*onte fai .. 

ExonsaJo ser » dizer qu h poli-
cia brilLava pela aa~eueia. 

Dtsn-se ar.te-hon'em. nesta o^jí 
tal o , -lamsuto do ar Abelardo 
Soares de Souza, a i o ç i t . '«to aat.-
mado e intolligento cultor u . mu-
sica. 

( onaiderado o primeiro tlantista 
do Estudo, sempre se aalientou nos 
concertos em que tomava parte. 

Sen enterro, que se realiaou hon-
tem, foi muito concorrido. 

Pezames ú sua exma. família. 

FOLHETIM (44) 

Â QUADRILHA MYSTERIOSA 
POR 

M a r y L a f o n 

X X V I I I 
A JUhTKJA DO PREROSTE 

«Condemna-vos a ser entregues 
ás mãos do executor da alta justiça, 
o qual voa aollosará no oarro des-
tinado para este Sm, com os pás e 
a cabeça nua, em oamisa * com 
uma sorda ao pessoço, e conduzir-
vos á d"'inte da grande porta da 
cathedral onde, eatando do joelhos, 
e tendo rias vossas mãos uma vela 
de e e ^ - j j d e n t e eom o peão de dois 
^/rate'a, c>rigar-vo» á a fazer son-

/ iiasão pnb ea do delieto e pedir 

/
perdão a Iene, « o r a e f t justiça. 

U< :•) •", ' r-vos-<. sr.V-ir 
. ..... 7 . p, íritêspertiur-voBjá á 

v.) jjidode, 1 ira eè-
ii?» -Jireittdepf«iá de torerâ 

,ío«'£t'. -interro^ateiío 
xtrsbrríinario.» • • • 
-igraçadoh, que !'oi pro 

f* em braço», porque o 
tuparalysava os membros, 

. . l e ra no escabello os a 
tina d» nina de U Orara. 

Mais endureeidoB do que os seus 
cúmplices, não tinham perdido a 
ana audaoia. 

O Espadachim mastigava tabaco 
com um ar desleixado; o Philan-
tropo protestava em linguagem d'An 
vergne a sua innocencia, e o Ora-
nadeiro, curvando o son corpo es 
gnio e magro, respondia com uma 
inclinação de cabeça e um sorriao 
ironioo a eada palavra da sentença 
que condemnava o» dou» primei-
ro» & roda e o auver&nez á forsa. 

Foram substituídos no banso fa-
tal pelos assassinos de Corbin e 
pelo joven Pitoche. 

Apesar da evidentia e das pro-
vas que os sobrecarregava, o ho-
mem dos cabellos ruivos, o Grande• 
Jollo o o Maltrapilho negaram tudo 
obstinadamente e injuriaram e 
amaldiçoaram o adolessente, que 
confessou tudo banhado em lagri-
ma»:--»^—— 

y penar, dessa eonfWfto, Pitoche 
foi condumuatTó, eoioo cs jens far.jt 
eumplícee, á roda. 

0 tribanal prcmúucion rn> j í g a i - ' 
da- a-pena da corda contra - m » I 
nncobridora de fartoa e contn a ! 
feiticeira o adivinha du Monteab , 
depois a duu avoutoa, até a Jorra- i 
maçao de sangue, nas príncipaes 
encruzilhadas a logar ea habitnaes 
da aidads, contra a Antonietta a a 

Galouno, encobridoraa. Finalmente, 
maia trinta rebelde» foram condem-
nndos á forea, sois dos seus eum 
plioes ao dostsrro perpetuo, e a 
marqueza e o Negro a serem er.íor-
cados em ef&gie. 

O tribunal prebortal tinha pre-
parado uma terrível tarefa ao car-
raaoo. 

A inteDção don magistrado» era 
gelar a audasia do crime pelo hor-
ror doa supplieios; foi deoidido 
que os diversos julgamento» seriam 
exesutados no dia seguinte. Por 
isso o infatigavel senhor de Sadonx 
dealarou que passaria o reato da 
noite no Soneacal para tomar as ul-
timas disposições, e os seus eolle 
gas, louvando a sna energia, dei-
xaram-no qnasi á meia noite, e 
acompanharam o preboste até á por-
ta do seu palaeio, falando da exe 
eução do dia seguinte. 

O senhor des Angles estava vi-
vamente «omra"vi(Tõ. Vform enfado 
pelos nnã- rnoi, j.rcepondia-sè «om 
amargura, sio aesteãò cia sua ooa-
pcienc:a . de homem njfe.xí '1. ««m 
questões «le honra, o de jiú'/. inte-
gro, do rigor «pie acabava dá en»-
p r n ^ r cr>,.t,-,i homenü talvez menos 
criuiiuoaoa qae «eu l i t ü : A «tu» 
fraqueza de pae, paresia-lhe nma 
prevaricação, e o «rime da seu filho, 
agora que já não temia pala «na 

vida, tomava proporções de tal ma-
neira monstruosas, que resolveu 
para o castigar depois do seu rea-
tabelecimento, eondemnal-o a um 
exílio perpetuo, mandando-o para 
aa ilhaa. . 

Quando aoabava de tomar catai 
resolução de uma manoira irrevo-
gável, viu o aenhor Maury de Sair.t-
Viotor que o esperava no cimo da 
ossada. 

Ferido no «oração por um rápido 
resen timento, interrogou-o; este não 
lhe respondeu; diri^iu-ae então pa-
ra o quarto onde tinha deixado 
Victor, porém o veterano que o 
seguira em ailensio, deteve-o de 
repente ao entrar: 

—Des Angles, disse com v6z vi-
brante, i o mesmo homem que eu 
conheci na guerra ha quarenta an-
nos ?... 

—Sempre I 
—Be houvease diante de nós, oq-

mo nas pi «nfciés de Flandres, tre» 
canhões carregado» d« . io.raünw,. 
Is"çariuK ahi o tou cíiyüiLj, giitan 
d,j- i. -ai- Ui'.'., , 

—-horoprq i mr.il -porque Ine fazes 
essa ticrjíunta ?... t 

—EorriUfc a edade, mar, E.raigo, 
arrefece o sangue e o ecração e 
porque, desgraçadamente a velhice 
eonduz-noe á baqueia I 

—Condnziu-te a ti ? 

— Não 1 ainda não, graças a 
Deus I 

—Julgas-mo menos forte e iirme 
que qualquer ontro ? 

—Não, e vou provar-t'o. Estou 
aqui para te participar uma dolo-
rosa noticia. 

— A mim I depois do tudo o que 
soube h o j e í ah ! desafio-to I 

— Viotor está muito mal, men 
amigo I ~ 

—Desejaria que eativeaBe morto I 
— Formaate eaae deaejo cruel, que 

ainda assim eomprehendo, por que 
não ae pôde viver com a deshonra 
na fronte, formaato-o real-
mente ? 

—Sim, juro-o diante de Deusl 
—Pois benk fizeste mal, porque 

ae elle attendesse já... 
— Curvaria a aabeça, e depois 

das primeiras lagr imas . . . agrade-
cer llie-ia. 

— Verdada I verdade I des An-
gles f - " 

~-fÜm, pe!» fti:a!ia honrn o i«lln 
ruinba e r m «lp São liiií?, quo nfto 
ouso oi&Br, Jj.-J^íiaudü ntíjeo , 
rovolf iÉJf 

— J e a s A l i u ouviu-te n tu pótiea 
ohorsr, Jimigo!... 

—Murrenl -
—Como nós te fiamos morrido no 

sampo da batalha, quand? tínha-
mos vinta annos I 

—Desgraçado! não lhe faltavam 
senão os nossos princípios, a nossa 
fé e o nosso respeito pelo freio da 
disciplinai Lembranças amargas e 
inúteis! deveria talvez para domi-
nar eate gênio natural, bom no fan-
do, mas indomável, deveria tel o 
levado de outro modo. 

—Lembra te do que me promet-
teste ainda agora de» Angles, tem 
coragem. 

—Te*ei coragem e resignar me-
ei depois do primeiro momento 
de fraqueza. Mas Thoreza! ella 
adorava aeu irmão. Só ella tinha 
poder, sobre o aeu caracter feroz, 
e isto junto ao ontro golpe de 
hoje, deve ter lançado no deseape-
ro a pobre ereança. 

—Vae ter «om ella! espera-te 
no pequeno salão. 

— E tn, meu verdadeiro ami-
go !... 

—Já lá voa, tenho que «umpnr 
um dfver qn* e i não daixo amãoa 
mercona-ia:v.. 

O prebaBte ap**tott-o nos braeos 
com força cs ->o«TiWando as ligritu*», 
fri ter cou- Xh^rese, çaiqnanto qno 
o senhor j e Itianry entrave no 
quarto mortunri'' eom o veliio João 
e se fechava á «have. 

Na manhã do dia seguinte, dois 
da negro percor-

riam as rua» e as praça» de Mou-
tauban, gritando com voz lngubre : 

«Sois «onvidudoa para o entorro 
do sr. Viator deB Angles e do po-
deroao eondo de Leczmski, capitão 
da ltoyal-Pologne, o qual terá lo-
gar e»tu tarde, pela» cinco horai, 
nahindo o proatito da ef»roja do H. 
Jaequos. Orae por rlles.» 

Com tudo, a multidão qno enchia 
a» ruas, pouca attcução prostava a 
oste aviso fúnebre. A» forcas levan-
tadas na Praça Rsal, as rodaa, o 
«adafalso, promettiam lhe aangm, 
torturas, horríveis snoplieios, e pa-
ra gosar deste eapecuculo, corria 
eomo um rio enct.pellado para o 
Caatollo Real. 

A sua impaiien«ia foi num mo-
mento satisfeita. A'a nove hnran em 
ponto, o Lobishontem, o Cabrito e o 
Virgem foram entreguea ao oxecn-
tori depois do interrogatorio ordi 
nario. 

Em aeeuida a es»e«. foram o» 
patroa bandidos oxèòutaiicla, expi-
rando em meio dos gritos da rx»-
puiaça. 

C» »r. do Ksdomt entí-i oráfflwu 
ao earrateo que levanto os cadav-í-
r« s do Mhkum >.», do Cibrito o ú > 
Vi-gem para sa rodas eolloeadas, a 
primeira no enernaamento das ea 
tradas da Touloose a Brenols; a 
H f i i i J » no caminho da Montau-

ban a Bresnols, e a toraoira sobre 
f a ponte da estrada de Paris, que 
ainda conserva o nome do ultimo 
destes miseráveis 

O corpo do Cordoeiro foi pendu-
rado numa forca, na estrada de 
Monalar, o do Philantropo no ca-
minho de Loriliosa, o do Granadei-
ro na estrada do Bordeonx, o de 
Maltrapilho, á entrada da floresta «le 
Montech, e ou ontroB em toda» aa 
viellas que vinham dar a Montauban. 

Assim terminou por um desenla-
•e terrível, em que a selvageria 
era de «erto auporior aoa «rimes 
commettidos, o drama da quadrilha 
mysteriosa. 

Emquanto o executor acabava a 
eua obra, toda a aristocracia mon-
talbaneza enchia a egreja de S. 
Jacque», onde »e elevava uma ri-
quíssima eça Sobre ella deseança-
vam os caixões de Vi«tor e do no-
bre «apitão. seu cunhado. Nenhu-
ma pompa filiou ás ereqnias. T.WUn 
a» eorpé.- .çõSff eittvom renrestinja-
dn«. T 

Os dragões da li^.val Po?ofrng_ e 
a mur...chavw. és .•oiláç>m ató ao ci-
i j i t e r i o o f«r»tro, que segfcia a 
di»'abcia rospnitonu * tuiuba doa 
pobres encerrando, eomo julgava o 
sr. da Sadonx, o eadaTer da mar-
qnaaa. 

MBíÊtá 
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l ú M S . P A U L O 

TELEORAMMAS 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

R I O . 6 
7 tlf Setembro 

Pelos preparat ivo* que ae fazem, 
promettem aer esplendidas na 
feataa que ae reallsor&o noata 
oapital no dia 7 de setembro 
proximo. 

Oa membroa do minis tér io fo 
i am oonvidadOB para aaaistirem a 
inauguração do quartel da brigada 
policial, que se rea l l sa nesse 
dia. 

B I O , 5 
Alfaiitlepa dr Santos 

O minis tér io reuniu-se hoje, no 
palaoio do Cattete, para dospaeho 
colleotivo. 

O dr. Bornardlno de Campos, 
ministro da Fazendr., t ratou nesta 
oonferenoia, das irregularidades 
ul t imamente coip^jottidas na Al-
fândega do Beatos . 

B I O , 8 

Dlst riflo federal 
B ' p r o v á v e l quo brevemonto soja 

apresentado ao Senado um pro-
jecto de lei modificando o syste-
m a de representação municipal 
do Dis t r i c to fodaral. 

Pareço que o ministro do Inte 
r ior par t ic ipará dos aotuaes direi 
tos de que os intendentes gosam. 

B I O , 5 
(•ronde Puruda 

No dia 7 do corrente, forr r i rá 
uma grande parada a que compa-
recerá o sr . presidenta da Repu-
blica,o qual passará em revista 
as tropas. 

B I O , 6 

Merendo de eumblo 
O cambio abriu ho je firme a 

7 17f32. 
R I O , 5 

Companhia Sansone 
A oompanhio Sansone, quo eatá 

t rabalhando actualmento no L y 
rico, l e v a hojo tem première» a 
oporá fNavarraiso>. 

R I O , 5 
Cusamcntos de alleinães 

O sr. ministro da J u s t i ç a ros 
pondou negat ivamente o ofíicio 
do prosidente do Es tado de S. 
Paulo, re lat ivamente á l icença 
pedida pelo Cônsul da Allemanha 
ahi, afim do o mesmo celebrar os 
casamontos dos subditos allemãoB, 
embora s e j a auetorisado polo ros 
pect ivo Governo. 

R I O , 5 
Senado Federal 

Reuniu-so hoje sob a prosidencia 
do sr. Mr.noel Victorino, 

F o i approvado o roquerimento 
do informações apresentado polo 
s r . Oit ic ica relativo ao orçamento 
do ministor io da Fazenda no 
proximo exercício. 

F o i approvada tamb em a con 
venção celebrada ontre o Bras i l e 
os Paizos B a i x o s para a oxtradic 
ção do criminosoB. 

O rosto da seBBão constou de 
approvações do diversos projoctos 
e do discussõos som a menor im 
portancia . 

R I O , 5 
Camara 

A' hora do expediente falou o 
sr. Dino Buono, pedindo dispensa 
da nomoação de membro da com 
missão de constituição o j u s 
t iça. 

O sr . F r a n c i s c o Sodró aproBen-
tou'.á Camara um aba ixo assigna 
do dos eleitores do seu Estado, 
protes tando contra a lei do di 
vorcio. 

O sr. Manool Caotano apreson 
tou idênt ica roprosentação assi -
gnada por oleitoros do seu dis 
tr icto, no Estado da Bahia . 

Os srs . Augusto Sovero o F r a n 
cisco Gurgol fa laram acerca do 
um roquerimonto apresentado so 
bro a poli t ica do R i o Orando do 
Norte . 

O sr. prositlonto dispensou o Br 
Dino Buono do cargo acima re 
forido, nomeando, orn substituição, 
o sr . Edmundo da Fonseca . 

F o i , om soguida, approvado 
projocto quo reorganisa o quadro 
do ongonhoiros navaos. 

S A N T O S , 5 
Dia 7 de setembro 

E ' eBte, pouco mais ou menos, 
o programma dos grandes feste-
j o s proparados para o dia 7 de 
aotombro pela Camara Municipal : 

N o dia 7, pela madrugada, 
Corpo do bombeiroB fará alvorada 
ao som de clarins o ao meio-dia 
fará uma passeata pola oidade. 

A ' 1 hora da tardo, o professor 
Aprig io Carlos do Macodo fará 
uma conferoncia podagogica no 
Balão do J u r y , que se achará de 
vidamonto preparado. 

Após a conferencia so formará 
o grande prostito c ivico na praça 
doa Andradas, nm fronte ao edi-
fício do J u r y , desfilando pela t ra 
vossa do Banto Antonio, rua 15 
do Novnmbro, praça da Ropubli . 
ca a té o conveuto do Carmo, on-
de so acha o tumulo do J o s é Boni-
fácio. 

O prostito será assim organi-
sado : 

F o r m a r ã o em 1° logar as escolas 
publ icas do s e x o feminino das 
exmas . profossoras d.d. J o a n n a 
Macedo, Isol ina Guimarães o 
J u s t i n a Arouche. 

L o g o após f . rmarão : a eoçoia 
B a r l o t do profossor E s c o b p r e o 
collegio «Castro Lopes>, Vevondo 
na meninas occupar so i ipre os 
pr imeiros logores 

Seguir -se ão as eaco^as ou col 
legios part iculares 

E m seguida formarüoUs escola» 
municipaes e, iramedlatamonto 

R e n a t a a e»oola tio Po^o, de A. 

Tomarão, emfim, logar no pres 
t i to as assoolsçSea ou oommisoSeo 
que as representarem, famílias, 
auotoridades, povo. 

T r e i bandas musioaos acompa-
nharão o prostito. 

Ao lado do oonvento do Carmo 
formará, em uniforme de grande 
gala, o Corpo de bombeiros. 

PelaB alumnas do uma das oo-
colas publioas, será carregada 
uma rioa padlola, levando uma 
bellBBima l y r a do flôres artif l ' 
ciaos. 

Uma T U chegado o pres t i to ao 
túmulo de J o s é BonifaOio, usarão 
tia palavra divei-Boa oradores. 

A ' noite oontlnuam os feste|os. 
O Jardim da praça Andradas 

ostará galhardamente preparado 
eom lutes o bandeiras de varie1 

gadas câres e nacionalidades. 
Uma banda nusical exeoutará 

um concerto variado. 
Todas as repart ições munici 

paes nerão embandôiratlaa o illll. 
minadas. 

EsHa fosta proniette sor impo-
nente. 

—A S. Paulo R a i l w a y Compa' 
gny> fará feriado nos dias 7 e 8 
do corrente. 

SANTOS, 5 
Al raso de trem 

O trem mix lo da manhã, vindo 
dahi chegou hojo aqui com atraso 
do uma hora, devido á enormi-
dade de passageiros. 

S A N T O S , 5 

Merendo de cafò 
EfToctuaram-se hoje vendas de 

3 5 . 0 0 0 saccas de café, na base 
de 8 $ 1 0 0 . 

O mercado fechou firme. 
Entraram hoje 38 .078 saccas de 

oafé. 
Desdo 1.°, 146.074 saccas do 

café. 
Stock, 878.511 saccas. 
E m egual data do anno passado 

foi feriado. 
Desde 1°, 100.389 saccas de 

café. 
Stock, 826 .524 saccas. 
Desde julho, 1.432.301 saccas. 
Sahiram, desde 1.° deste, para 

a Europa, 53.716 saccas; para 
os Estados-Unidos, 8.297 saccas. 

SANTOS, 5 
Merendo de eamlilo 

O cambio abriu hoje com o 
bancario a 7 15[32 e o, particu-
lar, a 7 9 t l 6 . 

Foram feitos negociOB em ban' 
cario a 7 l j 2 e a 7 17l32, e em 
partioular, a 7 17l32 o a 7 8 t l6 

O morcado fechou com o ban-
oario a 7 17i32 e com o particu-
lar a 7 19i32. 

O movimento do dia foi grande, 
P A R I S , 5 

Processo Drejfus 
A imprensa considera oouBa 

decidida a revisão do processo 
Dreyfus. 

P A R I S , 5 
0 ministério 

O sr. Br isson, presidente do 
consolho do ministroB, assumiu 
inter inamente a pasta de minis-
tro da Guerra, vaga pela demis 
são do sr. Cavaignac. 

Pôde so considerar terminada a 
crise ministerial . 

P A R I S , 6 
Declaração de Cavaignite 

O goneral Cavaignac, ex-minis 
tro da Guerra , declarou, uo ser 
interviotado por um jornal ista 
que, se chegar a real isar-se a 
revisão do prooe3so Dreyfus, se 
rá a suprema loucura da F r a n ç a . 

P A R I S , 5 
Ministro da Guerra 

F a l a - s o quo ó provável a no-
müuçüo do goneral Saussior para 
ministro da Guerra. 

P A R I S , 5 
Dr. Htisa e Silva 

A bordo do vapor <Chile>, par-
te, no dia 8 do corrente, para o 
Rio de Janoiro , o dr. RoBa o Sil-
va, vico-prosidonto oleito do Bra-
sil. 

B U E N O S - A I R E S , B 
Forças aeeliiinadns 

N a província do Santiago de 
Estoro o povo acclamou com on-
thusiasmo as tropas quo alli fo 
ram restabelecer a ordem e t 
paz. 

M A D R I D , 5 
Abertura das eArles 

E* esperado com anciedade o 
resultado da abertura das Cama-
ras, quo Be roalisou hojo. 

R o i n a a mais complota calma 
nosta capital e om todo o paiz. 

L O N D R E S , 5 
Expedição niiglo egj-pela 

Nos últimos encontros das tro-
pas anglo egypcias com os exer 
citos dos kalifas, aquolles tive-
ram troa ofQciaos e perto do du-
zentos soldados mortos. 

Nas tropas do kalifa as perdas 
forâm do dous mil homenB. 

R O M A , 5, 
Proposta de" desarmamento 

Continuam as conferências do 
ministério re lat ivamente á pro-
posta do desarmamento apresen-
tada pelo tsar . 

H A V A N A , 5 
Autonomia de Culta 

Os partidarios da autonomia 
de Cuba projectam uma al l iança 
com o goneral Máximo Gomez e 
com ob demais chefes rebeldes, 
afim do lmpodir a [annexação 
da illia de Cuba aos Estados-Uni-
dos. 

L O N D R E S , 5 
Tortos chineses 

Os portos chinezeB Kiao e 
Tcheou estão abertos ao oommer-
cio internacional . 

MADRID, 5 
Hefcpanhóes re] 

negaram a Vigo, a b o r d o do 

W A S H I N G T O N , 6 
i n n o M f i t das Phlllpplna» 

Os membroa do partido r»pu-
blioano • o alto oommeroio diri-
gi r io bravamente uma p»tlçlo ao 
presidente Mao Kinley pedindo a 
annexação da* Phillppinas aos 
Estados Unido*. 

M A D R I D , 5 
Crise mlnlatfrlal 

Oaao se dé a e*perada orlaa 
do gabinete Bagasta, o general 
Polavieja |á astá encarregado da 
formação do novo ministério. 

B U E N O S AIRES, 5 

0 ministro do Brull 
O ministro brasileiro, qiáe ibi 

aliui viotima de um attentado, 
continua a obter melhora*. 

B. axo. tem sido muito visitado 
pela eolonia brasi leira . 

E ' geral a indignação que re ina 
nesta capital oontra esse attenta 

i do criminoso. 
O sr. Castro Sorotnehho acha s» 

preso. 
S A N T I A G O , 5 

Duello 
Por motivo de disoussõos par 

l a m e n t a r e i ba teram-se em duello 
á pistola os deputados Ibanez e 
Aguero, sahindo amboB illasos. 

B E R L I M , B 
Viras A Inglaterra 

O imperador da Allemanha 
pronunciou um disourso oonvi, 
dando os seus subditos a ergue 
rem vivas á Ingluterra, pela v i -
ctoria alcançada em Ondurmam 

P A R I S , 5 
Emílio Zola 

Os j o r n a e s partidarios de Zola 
e de Dreyfus dizem que breve-
mente o grande romanoista reen* 
t rará em P a r i s , recebendo por 
essa occasião uma estrondosa ma 
nifestaçüo popular, glorifloaçao 
devida a quem tanto se bateu em 
prol da verdade e da just iça . 

S A N T I A G O , 5 
({uestão de limites 

Continúam as conferências re-
lat ivas ás questões do l imites an 
tre o Chile e a Republica Argen-
tina, re inando entre os peritOB 
completo desacoordo. 

Os govornos de ambos os pai-
zes prohibiram a divulgação do 
resultado das conferências. 

L O N D R E S , 5 
Exercito anglo-egypclo 

O exerc i to anglo-ogypcio acam 
pou em Oril ia , á margem direita 
do Nilo, desbaratando completa-
mente o exerc i to do kalifa, o 
qual levou ignoto destino. 

P a l c o s e s a l õ e s 
rOLYTIIKAMA 

Roaliioii-ie hontem, noqaalle dir-
ão, mais ama fnncglo, mm grande 
•oncorrtnclo. 

O eopeotocnlo foi em hotlenagem 
ao sr. C ampos Bailei, »chaado-aa o 
Polytheoino vistosamente offtomen-

do, 
- P a r a asU noite está aànQnala-

da uma attrahente funagAo, «om 
programma mnito variada *' 

| CIRCO LUSITAN» 
Roallton-ie ante-hontenr, naqnel 

le cirno, i pr»Ça da Re^ablita, a 
eslréa da companhia aqMatra diri-
gida pelo artista A. Lutra , já oo-
nhetiao nesta oapilali j** 

A «onoorranala Ioi silraordlna 
i ria, tando sido mnito amiaadldoa 
, todos os ar t is tu 
' Hoje, novo espestaoulo. 

HiLÃO HTEINWATj 

Reallson-ae ante-hontem, naqnel-
le ssl&o. o annnn«lndo «onserto or 

' ganisado pelo Quarlrllo PmiitnnO * 
íoffrrecldo ao presidente' eleito da 
RotmÜicai 

O sr. Campos HalU? d e t entra-
da ponto depois das K ioras, a«0Ul« 
panhado de suas exmas. filhas. 

Notava so a pretençs d» maitss 
exmas. familias e distinetos aava-
lhciros, ontre os quaaa aactorida-

{des do Estado. 
j O programma foi ptimortuaflionU 

ado por todos cs professores 
ne nelle fígnraram, tendo deixado 
o oompareenr, per snforml a ara. 

d. Eliaa Uruck, qno devia skntar a 
bailada do Guaron,y • a aria d* 
opera SnmtiJo c Dcdiln. 

Quusi ao terminar o concorto, foi 
alvo de espontânea e en hnalastica 
manifetta(&o do seleoto andUorlo o 
joven e talentoso compoaltol t M * 
qnlel Ramos Júnior, cujo nòme fi-
gurava no programma, assignando 
o bello qnintetto exeoutad» pelos 
professores Dastiani, Roehi, U ar tini, 
Passhoale e Bezzí. 

O sr. Campos Hslles foi malto 
cumprimentado, retirando-»» agra' 
davelmenta impressionado pela eS' 
plendida soirée mnsiosl organisada 
pelo Quartetlo Paulútano. 

—Realison se hontem, no mesmo 
salão, o concerto voeal e instrnmen-
tsl em benefisio do professor Isidro 
Terra, fundador do enrso mnsisal 
de Santa ('eailia, na capital federal. 
Foi eoadjuvado por snas discípulas 
e pela orcliestra do Gromio 6 de 
Janeiro. 

O ewrolto da Uaraia tem da 
qnatro a «iaao a\fl homanf, molto 
agnarrldoa por doa» anno» d» 
•narra de goarrllhoa, eonheesado a 
rando o* menorea racano» do pai»-
Roa combate» de Uaain» e da Uo-
noj a «m todo* os ao»ontroa feri-
do* em volta d* Santiago, a* «na» 
forças estavam reduzi Ias o nm mi-
lhar d* bomani, porqno o general 
Aaf ter mandara doa* mil doa sena 
«nbordinado* para Aoerradorea, 
afim de rolorçar o «hef* inanrresto 
Rabl, mnito fraao para anatar a 
marcho do» roforfo» heipanhóe*. 

De fotto, Rabl nada poade ton-
tor oontra o» oito mil homeu», quo 
conaegniram ontrar am Bontiago. 
Os amerioanoo oonolnlram qno os 
onbano*, exccllcnte* para ao em-
bosaadot, ooBoo exploradores, como 
anxilisres, eram IncapM^a de on* 
tentor o ohoqne d* nmo batalha 

| Com offeito, oo cnbano* evita* 
' ram sempre encontrar-ae som o» 
besponhées om Campo aberto o i 

; ecoa a ratão por qne resistiram 
tanto tempo. 

1 Callxto Garcia t»m ás mas or-
dens os eaheeillias Rabl, Costillo • 
Cope/o, ti ama officialidado mnito 

; brava, mnito rcoolnta, maa som in-
strocfáo militar.» 

S P O R T 
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AVULSOS 
C A M P I N A S , 5 
Prepara -Be em Ribeirão Preto, 

para o dia 7 do corrente, a che-
gada do t r e m rápido. Grande ma 
nifostação, em regosijo por mais 
esso grande melhoramento creado 
pela Companhia Mogyana. Nessa 
festa serão representadas todas 
ae c lasses sooiaes, precedidas por 
duas bandaB de musicas. 

E s t á convidado o pessoal supe-
rior da roforida estrada. 

(P. Jtarboza) 

Foi transferido para o dia 11 do 
corrente, no salão do Grêmio 6 de 
Janeiro, o coucorto do artista oego 
Fontes. 

Temos á venda, nesta escriptorio, 
bilhetes para essa eoirie. 

Musica. 
Da tias» Hollender recebemos um 

exemplar dn dr-brmlo Se'c de setem-
bro, composição dn mnefttro mexi-
cano Gustavo de M. Campo», que 
o offereeeu ao exercito brasileiro. 

Na capa vêm entrelaçadas a* ban' 

Que policia! 
AlguuH soldados de ronda encon* 

traram hontem, pelas 3 horas da 
madrugada, qutsndo em transito pe 
ls avenida liangel Pestana, o solda 
do José Bnptistu, do 2<> bfitalh&o da 
Brigada Polisiul, conduzindo meio 
dnzia de gallinhas. 

Sendo conduzido ao posto poli-
cial do districto e alli não sabendo 
explicar qual a prooedenoia das 
aves, a respectiva auetoridade man 
don procedor contra elle na forma 
da lei. 

E dizem que a policia não pôde 
oom os gatunos ! 

Sem commentarios. 

deli. S. do Bom Successo 
Neot* cap?lla provisiouada e fi-

lial á matriz da Conceição dos 
Guarulhus, celebron-eo com muita 
prmp-. a festa snlenine de vna pa-
droeira, Noüsa Senhora do Bom 
Successo. 

O sr. Freitas, de S. Paulo, 6 outro 
festeiro, desempenharam-se do seu 
encargo de festeiros com todo o 
cavnllieiriemo. 

Prógou um sacerdote desta capi 
tal. 

Fez a 27. á noite, tuna conferen-
cia doutrinaria, o a zti, na mirntu, 
um liollo panegyrico, e á noite 
desse dia, uma conferencia sobra a 
educação do povo, insistindo mui-
tíssimo sobro o dever qno têm os 
p«»B de família de mandar seus 
filhos ás escolas publicas ou colle 
gios etc. 

Tratava do assnmpto, que co-
nhece magistralmente, como edu-
cador qno é. 

A' noite houve um bello diver-
timento de phantasmagoria. 

Não houve distúrbio, senão paz 
e alegria geral. 

Foram es olhidas festeiras para 
1999 as exmas. sras dd. Henriquo 
ta Panlina da Silva Bueno, esposa 
do dr. JoSo Bueno, e Adelia da 
Silva Fernandos, esposa do sr. JoSo 
Antonio Fernandos. 

—A 29, pela manhã, foi solemne 
mente baptieado o innocente Álva-
ro, filho do Br Manoel Antonio 
Monteiro e do d. Sara Bneno Coe-
lho Monteiro. 

Foram padrinhos o dr. J o i o Bno 
no e nua virtuosa esposa. 

Tocou uma banda de mnsica ao 
acto do bax>!ismr, a que se seguiu 
uma missa cantada, por intenção do 
mesmo baptisado. 

Bom Successo é nma bonita 
localidade e de futnro, se por alli 
passar, como se espera, a estrada 
de ferro para Santos. 

Resnmo dos prêmios da loteria 
7, — 44 da oapital federal, extra 
hida em f> de setembro de 1898. 

Prêmios do l."i:<MHI$ até'«00$ 
10591 34180 38652 
õ premiu» de 200) 

1086 3263 19848 27227 54264 
8 prêmios de 100* 

8417 9463 19255 32021 37208 
37559 53636 59139 

11 prêmios de 50f 
6040 7827 15017 19091 21922 

25967 33676 41762 42846 45768 
48229 618UZ. 55AI5 59733 

Approxiinaçõet) 
107»90 e 10592— 100$ 
34179 e 34181— 50$ 
38651 n 38653— E0$ 

Dezena* 
10591 a 10600— 20$ 
34171 a 34180— 10$ 
38651 a 38660— 10$ 

Todo* o* nnmero* terminado* em 
1 * 0 tem 1$000. 

Telegrama» do* lote-
ria Z - 44 extrahida*hontom, ro-

L O U C O ? 
Antonio Pritso, que se acha reto 

lindo ao ponto policial da rua Ba-
rão de Ignape, por ter, na noite de 
1 do corrente, assassinado a iu 
feliz Nuuciata Conti, honteia, nnm 
acceuao de lnucnr», tentou, armado 
de um garfo, ferir vários compa-
nheiros seuii. 

Vendo os demais presos, a sttitu-
de do louco, trataram logo do snb 
jugsl o para tino não levasoe a cffei 
to o sen designio. 

Ho do entregae á policia, foi, por 
ordem do etpitáo EJnaitfo Rocha, 
3o Aub.ielegaJ'1 do Sul da Sé re-
raottido para o zadrez dá - Reparti-
ção Central. 

Náo o exacto, conforme foi noti-
ciado por alguns oollegwi da turde, 
que Antonio Prisco ehcgtiese a te 
ferir pesgOti alguma. 

• -

Lm cíibeeilliii cubano 
A proposito de Cnlixto Garcia, 

publica o Trmps um» corrospon-
dencia romettida dos Estados-llni-
dos em que esboça u biographia do 
celeb'e cabecilha. 

«Calixto Garcia é um dos mais 
velhos veteranos das insurreiçõos 
cubanas. Tem sentonta sunos o tem 
escapado a extraurdinarios perigos. 
Fez au suas primeiras armas t.a 
revolta de 1868 a 1878. O tratado 
de Zinjon, em fevereiro de 1878, 
foi encontral-opreso em He&panha, 
onde estava deportado havia tres 

annos. Capturado no campo de ba-
talha, tentou suicidar-so, mettendo 
uma bala na cabeça. 

Conseguiu evadir-so o fugiu para 
os Estados-Unidos. Em 1880 orga-
nison uma nova expedição a Cuba. 
A' frente do um punhado de ho-
mons, desembarcou o bateu so du-
rante seis mezes. Garcia caliin uma 
sogunda vez nas mãos dos hesps-
uhóes e foi do novo mandado para 
Hespanha, sendo posto om liberda 
de na peninsnlo, depois de ter dado 
a sua jpalavro qua, não tornaria a 
pégàr em armas a favor de Cuba. 
Durante quinze annap viveu em 
Madrid, como emprãudo de um 
banco. 

E m 1895 a Republiío Cubana foi 
proclamada o José Marti e Máximo 
Gomcz desembarcaram cinBaracou, 
levando comsigo algumas centenas 
de cubanos. 

Calixto Garcia não se ponde oon 
ter o partio para New York; orga 
nisoa uma expedição e armou nm 
peqaeno vapor, HaMimo, que foi a 
piqne nas oostas de Long Iilanrt; 
Garcia salvou-ae. Preparou uma se-
gunda expedição e emborcou a 24 
do fevereiro de 189(5 no Bermxtia, 
qno urvorára a bandeira iugleso. O 
•onsul hospanhol ep New York, con 
seguiu fazor reter -pelas nuotorida 
des americanas o vupor, que estava 
ancorado em Libe.r\i Jiland. 

Garcia e sessentÃpfcs sen* som 
panheiro* foram 0 t m o * e depois 
soltos, iado para o mor a 15 de 
março. 

O Bermuda levava doa* canhões 
Hotckiss de tiro rápido e grande 
quantidade de i m u , e munições. 
Conseguiram desembarcar na coata 
oriental. Foi logo inVeftido no oom 
mando da* r — ~ Ti*i~fc Camoguey 

C Y C L I 8 M 0 

Al carreiros realiiadas ante-hon 
teta, trn Velodromo, em honra ao 
dr. Cafflpoe ftutim, tivoram grande 
e excepcionai brilhantismo. 

j A's t horas da tarde ntjnelle r e i -
, tro d® Jlver» õus já so aclava lltte-
raic'iCL*e cheio. Nus ar.ihibst-eadss 

I notavu se o íjne ha de raals flno e 
.elegante na sociedade paulistana 
| A concorrência do bello sexo foi 
. enorme. 
I O or. dr. Campos Sa'les, aoompo 

nhado pot ti exma- família, entron 
no Velodromo ás 3 e «neio horas, 
sondo recebido pelo sr. Agrl«k> Ca 
margo. 

A' entrada de s. exa. as bandas 
de muiloa executaram o hymno na-
•lonal 

0 programma foi bom executado 
e o* pareô* muito bem disputado*, 
havendo alguns qno offereteram 
emocionantes peripecias. 

As medalhas foram oollocada* no 
peito dos vencedores pelo sr. dr. 
Campos Salles, á excepçáo do bravo 
e valente vencedor do Grande Cam 
pinai, em cujo peito foi collocado a 
medalha pelo sr. dr. Luiz Piza. 

Serviram de juizes de sabida o 
dr. Antonio Campos Salles e de 
chegada o sr. Antonio Prado J u 
nior. 

As honras do dia couberam aos 
valorosos Daiio a Ariotr, Whithworlh 
e Ana lyr, Cacique e Barreycre, 11'if/i 
icorth e Otto, Otaner e Mercúrio, Cie 
varo e HWticorí/i, Barrtyere e Caci-
que. Cacique e Otto. 

Todos os vencedores foram deli-
rantemente ucclnmados. 

A diversão terminou ás 5 horas 
da tarde. 

No di» 7 do corrente effectuam-
se interessantes corridas no Velo-
dromo. 

Na Ilha Balneário, Santos, haverá, 
no dia 8 do corrente, esplendido 
festival eyolista. 

Os nossos cyolistss para lá irão 
em trem especial. 

Devemos accentuar qne o cam-
peão Brennabor não correu no Gran-
de Prêmio dr. Campm Salte*. 

O representanto daqnellas esplen-
didas muckinas foi obrigado a fazer 
fnrfait por circuuistanciss alheias á 
sua vontade. 

55A.RDO. 

Antonio de Medeiros 
Distinguiu-nos hontem com sua 

vitita o nosso antigo collega de 
imprensa dr. Antônio do Medeiros, 
que «om tanto brilhantismo redigiu, 
no Rio, a Tribuna, Liberal. 

ü iün.itre advogado, que ultima-
mente se estabelecera em Ârara-
quara, onde adquiriu urna impor 
tscte propriedade agrícola, tomou 
parte aotiva na campanha quo mui 
justamente se promoveu naquella 
cidade, como em ioda paits, contra 
os Iynchadores dos Bíitos. 

Depois de absolvi-los, os crimi-
nosos iniciaram contta o dr. Antonio 
de Medeiros toda sorte de per»egui 
çõed, que o obrigur-im a retirar se 
definitivamente è e Areri quara, visto 
que lhe negam j l i i a iirutecção da 
lei. 

Em outro lognr deita folha, faz 
o tlr. Autouio de Medeiros urna pu 
blkaçáo neste sentido. 

A e. s., que embarca hoje para 
Apparejida, o dahi para o Rio. 
agtadecemos a gentileza de sua vi 
sita. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Distribuições de hontem 

Keemna* crimes 
N. 911 Botucitú Porteo, Ge-

raldo do Arruda a outro*. Rala 
tor, o ministro V. Cardoso; eiori 
vão, dr. Marque*. 

N. 810 — Araraquora — Partos, 
Aohtlloo Garroflni, Piohlnolli Pie 
tro a outros. Relator, o mlniotro 
M. César; escrivão, Gonçalves. 

Appellaçèfs crimes 
N. 1410 Mooóea—Partes, a Jus -

tiço, Antonio Fontana e Nioolau 
Plerangolo. Relator, o ministro 
M. d* Uodoy; esorivão, Gonçal-
ves. 

N. 1411—Lençóoo Parte*, a J u * 
tiça o Bernardo Theodoro. Rela-
tor, o mtniatro M. Cooar; esorivão, 
Gonçalves. 

N. 140®—Franca—Parte», a Jus -
tiça e Joaquim de Mello Primo. 
Relator, o ministro P. Lima; es-
crivão, dr Marqueo. 

N. 148—Lorena Parte», o J u s -
t iça e BenotUoto dos Santos. R e -
lator, o ministro V . Cardoso; es-
crivão, dr. Marque* . 

Ag*ra»os 
N. 1543—Santos Parte* , d. E l i -

sa M. Amar e J o s ó M a i a . Relator, 
o ministro C. Canto; escrivão, 
Gonçalves . 

N. 1645 - C a p i t a l Partos, Pa«-
ohoal Barber i o Pinflldi Oustavo. 
Relator, o ministro F . Saldanha; 
esorivão, Gonçalves . 

N. 1 5 4 7 - C a p i t a l Portes, F r a n -
cisoo Dolaetti, Rafael Cozenza e 
sua mulher. Relator , o ministro 
O. Ribeiro; escrivão, Gonçalvos. 

N. 1550 —Copital—PartOB. Ar-
thur Alberto do Nasoimento e 
Novos Azevedo & C. Relolor . o 
ministro M. de Godoy; escrivão, 
Gonçalves. 

N. I54B—SantoB—Parte* Britiih 
Bank 11 C. 0 Es trada de F e r r o 
Mogyana Relator , o ministro To-
ledo; escrivão, dr. Marques. 

N. 1846 - J u n d i a h y - Farto», Ma 
r ia Franolsca d » Cruz e d. F r a n 
oioca Maria das Doreo. Relator, o 
ministro Ignaoio Arruda; eoorivão, 
dr. Marques. 

N . 1 6 4 3 — C a p i t a l - P a r t e s , Paulo 
Gambolli o Cario D. Elba. R e l a -
tor, o miniotro C. Canto; escrivão 
dr. Marque». 

N. 1548—Capital—Portes, J o s é 
Maria Passalacqua e Anielo Pi-
eola. Relator, o miniotro P. Lima; 
escrivão, dr. Marques. 

Appclluções eiveis 
N. 1904—Ribeirão P r e t o - P a r -

tes, Antonio Victoriano dos San-
loS e Irniz Barroso. Relator, o mi 
nistro V. Cardoso; escrivão, dr. 
Marques. 

N. 1905 - Capital— Partes, An 
tonio da Costa Pinto e Club doa 
Fenianos. Relator , o ministro Del 
gado; escrivão, dr. Marques. 

N. 1902 S e r r a N e g r a - P a r t o s , 
Domingos Anes i e J o s é Chionhia. 
Relator, o ministro V. Cardoso; 
escrivão, Gonçalves. 

N. 1803 Capital — Partes , dx*. 
Eduardo da S i lva Prado e a F a -
zenda do EsLado. Relator, o mi-
nistro M. Cezar; esorivão Gon-
çalves. 

Segue hoje para Amparo, onde 
vai exercer as fnncções de guarda-
livros do Baneo Amparense, o sr. 
Armando Machado, distínato moço 
que gosa nesta capital de muita* 
sympathia*. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje : 

i A exma. sra. d. Cyrilla Nogueira 
: Vieira, esposa do sr. Antonio Gomes 
Vieira, commersionto denta praça. 

I A exma. sra. d. Maria Condida 
. Marques, filha do fiusdo sr. Manoel 
Eufrasio de Azevedo Marques ; 

O sr. Renato Miranda, fazendeiro 
no Oáste 

O sr. Valencio Branco de Araújo, 
chefe da estação de S. Bernardo ; 

O sr. Álvaro Guerra, festejado 
contcur e talentoso .iritieo littera-
rio. 

Posta restante 
Mero (?) Actualmente, não rece-

bemos nenhum jornal da eid»de a 
qne o sr. se refere; nonheciames o 
Tietê, cuja publicação não sabemos 
se foi ou não interrompida. 

D. M. (Copital)—Tomamos nota 
da sua provisão, 3tu timbom e 
nossa. 

Tnnilin Ja Bnvtiransc (?)—Está ox-
gottada a ediçfio. 

Impressos 
Recebemos: 
O n. 1K0, anno IV, da Gazeta 

Commercial e Financeira, excellente 
hebdomanario fluminense de pro 
prledade de João do Pino & C. 

Eis o seu summario: 
O relatorio da Fazenda. Notas á 

margem (Lourenço dAlbuquerque) 
—Reformas Municipaes—A projeo-
tada revisão da tarifa—As finanças 

o cambio do B asil — Rendas 
aduaneiras e internas—Varias infor-
mações -Secçáo Commeroial—Mer-
cado de cambio - Fundos públicos 

Mercado de oafé—Preços corren 
tes—Mercado de xarque—Importa 
ção de gonoros de consumo. 

—O n. 17 da Rua di Ouvidtr. tom 
retrato da actriz cantora Zrira 

Montalcino e a variada e escolhida 
colaboração de sempre 

—A Mensageira, n. 22, interes-
sante revista litteraria dirigida ne* 
ta capital pela sra. d. Preaoiliana 
Duarte de Almeida. • 

Traz o seguinte summario: 
Um caso verdadeiro, conto, Ma-

ria Clara; Bemdicta causa, sonoto, 
Carlos D. Fernandes; Preludiando, 
critica literaria, Darcasceno Vieira; 
Quando partiste, soneto, Áureo Pi -
ros; A cegitinha, conto, Franoisca 
Clotilde; • 'aptivo, poesia, Antero 
Bloem; Selecção: Cropuseular, poe-
sia, Preseiliana Duarte de Almeida; 
Lendo e commentando, Nelson de 
Semia; ' arta do Rio. Maria Clara 
da Cunha Santos; Notas pequenas. 

O Boletim Saletiano do Tnrim, 
correspondente ao mez de jnlho. 

— O n. I I do |Brasil-Sport, do 
Rio. 

Os dous nltimos ns. á'0 Mer-
i-urio, o scintillante diário illustrado 
iluminenso 

— O n. 1 d'O Bepublii ano, perio 
dico que enoeton sua publicação a 
28 do mez findo, na cidade mineira 
de liovros. 

Editado por Affonso de Mesqui-
ta, O Republicano 6 <um jornal po-
lítico, sem ser partidario, que vai 
pagnar pelo realiioçAo de todoB os 
oompromisaes tomados nos paetos 
oonstltaeionaes do União e do Es-
tado, pela verdade do regimen in 
stitafdo e pelo adeantamento mo-

iliti«o e .industrial da po-

cttro» do Camara 
1*. empréstimo . . — — 
8 0 ' ' ~ z , 
5 . ! . : : - sa» 
Rc. . , , . — — 
«*. . . . . 511$ 60$ 
Letra* da Cavara da 

Santos 80$ 70$ 
A C V 0 B 8 d b b a n c o s 

Commenlo elndn*(ria. 800$ 887$ 
Con»tra»tor e Agrícola — 7l>§ 
Credito Real . . . . 18S» " 0 $ 

» > Cartel rahjr-
pothecaria oom20 0(0. — — 

Lavrado re» — 101$ 
Meroaatil de Banto* . 137$ 120$ 
Ribeirão Prato . . . — — 
tianto* — 86$ 
H. Panlo 186$ 126$ 
Dniâo de B. Cario* . . — — 

> • • . Int. . 860$ 186$ 
. > > • «.40 "lo- 120$ U 8 $ 

Onito de H. Panlo . . — — 
> > 70» . . . . 81$ 37$600 
. . 110». . . . — — 
> » 60» . . 2 0 » 181600 

Industrial Amparense. — — 
ACyORB D E COMPANHIAS 

BIO 
Bntradao. . . . 84 686 * 
EmbarqntW. . 6.272 
Venda» "•«*> 
« t o c k . .193 0 S I oaooa*. 
P r o ç o , 1 1 » * «0. 

•AWTO* 

da «afé 
A'« 11.30 
abria «oo 

100$ 
240» 200» 

— 1» 
— 650» 
— 80» 

130» 122» 

S42$ 

Agna 0 Lu» 
Antorati -a 
Argos Paulista . . . 
Brogontino 
Dlversôos e Hport . . 
Fabril Paulistana . . 
F . Corril 8. Amaro . . 
Uo* d* ti- Paulo. . . 
Lnpton . . . . 
Misbon.c» 
Mercantil e Industria . 
Mog7unc. 

i ínt 
K.nris 1 ex-dividendo, 

m r i °io. . 
Panlist» 
Pnj i -o ' 1 ' - . * 
Btnpiikoff . . . . . 
Teloptionic» . . . . 
Vi*ç?.o Paulista . . 

L E T T B A 8 H I P O T H E C A R I A H 
B.noo d" C. ltool . . . 69» 67$500 
Cndecima *éria . . . — 67$ 

. Unifto. . • . . 74$ 70$500 
D E B E N T D B E S 

Comp. Agma e Luz. . 80$ 
> Santo Amaro . — 
> Viaçáo Paulista — 

FORA DA BOLSA 
13 ocções do C. PonU*U, a 268$. 
85 acçôeadoC. Mogyana,int.,a240$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
lnspeetor do mez, *r. Aedrubal 

do Nascimento. 
MBBCÀDO DO BIO 

Communicaçõe* recebida* e affl 
xadas hontem : 

A'* 10.20 
Bancário, 7 15l32 . 7 ll2. 
Particular, 7 17[32 e 7 9[16. 

A's 2.60 
Bancario, 7 15(32 e 7 9[16. 
P^rticnlar, 7 17(32 e 7 9[16. 
Fecha firme. 

MBBOADO DB BÀHTOS 
A'* 11, 30 

Bananrio, 7 1l2. 
Parti-nlar, 7 »|16. 
Meroado. estovel. 

- s 
— 114$ 

261» 2 t 6 $ 
— 40t 
40» 32$ 
— 50$ 
70$ 35$ 

72» 
50$ 
60$ 

Bancario, 7 ll2. 
Particular, 7 9|16. 

A' 1.30 

A'* 3.30 
Bancario, 1 li|32. 
Particnlar, 7 19[3'i« 
Mir-ado firme. 

MERCADO D E C A F E ' 
Durante todo o dia, houve pro-

cura regular de café, na base ae 
8$000 e de 8$10't, declaraado-se afi 
vendas do dia em 35.000 «aceas. 

O mercado fechou calmo, com a 
ultimo cotação. 

Em New-York foi considerado 
ferindo ; portanto, náo houve ven-
das 

At entradas durante a semana 
passado forom de 1127.138 saccas e 
as vendso durante o mesmo perío-
do foram de I00.I 00 saccas. 

O mercado 
proenro rek*n'or. 

Continuou «on - « m o » " proeurs 
Pecha cel«n->. " * b . M " " f . f 0 ' 

• ALAS P A » * A EÜKOI-A 
»g TB> tnBO 

Dia T—Thamei. 
> 9 - Jemic. 
• 1$—Ibéria. 
> H—Brésil. 
• 81—Danube. 
> 87 - Oravia. 
> Vi—La Plata. 

MOVIMENTO M i R I T l HO 
VAPOBBI BBFBBA >OS li o Blíi 
6 Liverpool e e»o , Crnnmg 
6 Rio da Prata, ToJ. >ti 
6 Gênova o esc., No rd-America 
6 Rio d» ProU, Thn met 
6 Rio do ProU, Prm tnce 
6 Montevidéo o o»*.. Dente.tu 

1 8 Londree e esc., Ma tange 
8 Porto» do Norte, Magoai 
8 Santos, Amatonai 
8 Santos, /.«forno 
9 Nova Zelai:dia, lonm 

11 Bordeaux e r«0 , U Plata 
11 Santos, Mdpjnune-

VAPttBBS A BAHIB DO BIO 
6 New-York e e*c., B n<eliut 
6 S. João da Barra, / into 
6 Nápoles e esc., Ori>n >r 
6 Rio da Prat», Danubt 
6 Rio da Prata, Nori-Aí irrir a 

} 6 Bahia e Pernambuco, Itai iha 
\ 7 Bouthampton o esc., Thar. tes 

7 Marselha e e s c , prmvnee 
7 Portos dn Pacifico, Ganning 
7 8 . João do ili rro, Itayá 
8 Portes ilo Sul, Aynioré 
8 Santos, Tv.rutnan 

10 Londree o esc., Iouic 
10 Copenhague e estt., Amazona* 
11 New York, Livornn 
11 Portos do Norte, Breuil 
11 Victorio e eec , Mtvjuy 

VAPOBBS SSPMtADO* U í BAHTOS 
6 Rio da Prata, Thame» 
7 Hamburgo, Tdcuman 

12 Hovre, V. de Monteviri fn 
12 Hovre, Ville de 8. Nia dai 
15 Hamburgo, Itaparica 
.17 Gênova, fíittá di Milai to 
1 9 Gerova, Matteo Bruzzo 

j 211 Hamburgo, Antonina 
I 2S Hamburgo, Patagônia 

•APOBBB A BAHIB DB SAMT D 9 
S Glasgow, Thame» 
7 Hambnrgo e esc., Amazona« 
7 Rio, Livorno 

10 j lavre , 7. de Buenot Aires 
14 h'»mburgo, Tucuman 
16 H. ITO, Ville de S. Nieolai 
20 Ric> tia Prata, Matto Bruzzo 
21 Ha uburgo, Itaparica 
28 Hoi oburgo, Antonina 
80 Hoi iburgo, Patagônia 

LA VBIOCB 
O vo) <or Nori- imerica sahi rá do 

' Rio hojt», para Montevidéu e Bue-
nos- Aire s. 

O vapt >r Cittá di Mil ino sahi rá tio 
Bantos a 1 7 do corrente, para G1-

inova e Nápoles, tocando no Riotli 
Janeiro. 

' O íopo» Matteo Bruzzo sahi rá di 
Santos a 3 ') do corrente, paro Meu 
tevidéo e 1 iuenos-Airos. 

HAítBUB Q-90DAMBBIKANIStJH« 1 

O vopor a Imazonat saliirádeSan' 
amanhã. .*>* ra o Rio, Bahia, Lisfci. 
Hamburgo, 

r, voiric STKAM 
O pai,nfli' '- Ibéria, esperado do 8rl 

a 13 do íoift. o t e - 8 a h i , r á J d o R i o ' d e 

pois da indirn , e n"aT,0 ' demoro, par. 
Lisbôo, Vigo.L 1 P a , 1 í * e « Liverpool. 

O Oropenet, ei«v , e r » d ü d.» Enropa , 
14, sabirá do Ki. \ depois da indis-
pensável demora, i- "irH Montevidéo, 
Puuta-Arenas e Volk w a w o . 

Capital 
Capital realizado. 
Fundo de reserva. 

Lbs. lMlO.OOir 
> 750.00» 
. b00.000 

BALANCETE nA Ca i x a F i l i a l iik S. P a u l o e da Agenc ia km Caí/pina < 
em 31 DE a g o s t o I>K 1898 

COJUMEaCIO 
S. Paulo, 6 de setombro de 1898. 

CAMBIO 
O mercado hontem abriu firme, 

não havendo, porém, mudança nar 
taxas offioiaes, na abertnra, que 
foram as seguintes : 7 12[32, affi 
xada pelo B m c o do Commor.úo, e 
7 7il6, pelo Londjn Bank o Banco 
Allemão. 

i A' tarde o London Banh modifi-
cou a sua pela a de 7 1[;?. 

Na oberturo do mercado, os In-
glezas o liando Francez soo^nram a 
7 1[2, recusando o Commercio e 
Industria e B»nco Allcmão dinhei-
ro acima de 7 15i32. 

i A' tarde, o London Bank offere-
eeu os seus saques contra a caixa 
matriz a 7 17>32, offerocendo em 
seguida o Biitish Bank á mesma | 

| taxa, acompanhando o Banco Fran- . 
j cez a alta também ; depois offere-
' cen os senit suqneB na mesma base ! 
, dos Inglezes. 
| O mercado fechou firmo, com os l 
I Inglezes e o Banco Francez, sa- , 
j esndo o 7 17132 e os demais ban-
aos a 7 1|2. 

O tnovimento 3o dia foi regn-1 
lar. 

A casa Theodor Wille & C., pela ' 
manhã, offereeeu sacar a 7 1[2 e á 
tarde, a 7 17[32. | 

Em Santos o mercado abrin fir-
me com Gt bancos, sacando a 7 I j2 i 
e compradores a 7 9[!l<. 

Devido ás offertas francas de pa-
pel, o mercado firmou se, subindo 
o bancário » 7 17|32 e procura âe 
particular a 7 19[3^, e cora estos 
cotações o mercado fflshcu firme. 

O movimento do dia foi mais que ' 
regular. | 

A Camo7a Hyndicaldon Corretores 
fornesnn o seguinte tabeliã : 
Londres 71|2 7 8|8, 
Poria 1.272 1.293 
Hamburgo . . . 1.570 1.597 
Itália — 1.262 
Portugal — 6421 
New-York . . . . — 6704 

Soberanos, 32$600 
Contra banqueiros,7 15{32e717i38. 
Contra a caixa matrio, 7i5[32 e 

7 17i32 , 
Papel porU*nlar.a 7 9(16 e 7 10[32. 

BOLHA DB 8 PACúO 
o r T B B T A S 

PunAm públicos Ve.™ 
Apólice* do Estado. . — 350$ 
Gerae* «om 4 «p, . . — — 

ACTIVO 
Lettras descontadas. 
Lottras a receber. . 
Cai^a Matriz o fi-

lines 
Empréstimos, con-

tas correntes e ou-
tras 

Garantias por contas 
correntes o diver-
sos valores.. . . 

Diversas contas.. . 
Caixa, com moeda 

corrente 

5.892:223$000 
2.798:417*870 

5.181;157i?900 

3.998:173$340 

9.707:2735420 
256:534S3-10 

3.139:220$730 

Rs. 30.773:000$600 

P A S S I V O 
Depósitos em conta 

corrente, com o 
sem juros. . . . 

Idew, com jnros e 
ccini prévio aviso.. 

Idem, a j>razo lixo.. 
Caixa íifatriz o 11-

liaes 
Garantias por con 

tas corren tus o di-
versos valores. 

I)i ver MIM contas . . 
Lettras a pagar. . . 

7.113:586*'.!» 

221 
4.455 :228í-

4.5-Jl:lü9$7 

9.707: 
4.768; 

5 
:21 5*l. 
:9i)7S-l-

Rs. 30.773:000$!'' 

S. Paulo, 5 do setembro de 1898. 
]<\)r London & Brnzilian Bank Limited, Pedro J. de Souza, Mal . 

ger; I. Habbs. Acting Acconntanf. 

l l a n e o üii is lo d e 8 ã o € a r i o s 
BALANCETE EM 31 DE ACOSTO I)K ISitS 

A C T I V O 

Accionistas: 
Entradas a realisar 

Emprostimos : 
Por contas corrcntos garantidas o ou-

tras 3.931 :«33»684 
Por hypothecas ruraos 1.365:051$445 
Por liypothecas urbauas 35:937*805 

Titnlos descontados : 
Sobro esta praça, Santos, S . Paulo e outras . . . . 
Caução da Direetoria 
Valores hypothecados 
Titnlos caucionados 
Lettras a receber 
Estam pilhas 
Juros de lettras 
Prédio do Banco 
Immoveis 
Diversas contas 
Titulos om liquidação 

Caixa : 
Dinheiro existente 

P A S S I V O 
Capital : 

Valor de 25.000 acçôes de 200$ coda uma 
Fundo do reserva 
Lucros suspensos 
Lucros e perdas 
Lettras a pagar 

Deposito»: 
Por lettras a prazo fixo 
Em contas correntes do movimento o 

outras 
Deposito da Direetoria 
Diversas garantias 

Dividendos: 
Saldo do 9.o ao 15.o não reclamado . . 
Juros , descontos e ccmmissòes . . 

270:000$' 
270:000*00(1 
137:666$5fjü 

1.466:583*9 i') 

3.496:G0!)$8C' 

2.0-16:480*0' 

5.332:622193 

2.834:917*1' 
200:000*0' j 

2.697:852**:-' 
.320.030*1)' 

68:511*-
2:661*W 

50:948*4' I 
68:177$0j| 
80:882*2'-
64:472$tJ' 
28:272$": 

_ 457j857$»"l 
14 1' 2:»86$4I 

6.0("):<JÍI(l$l»'> 

«77 .664 Ç 3 , 
1 0 6 : I í i $ 0 l 
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O C O U M B R C I O D K S P A U L O 
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8G$510 

i99$6'20 
[28$5(>0 

Iú9$7õ0 

!73$420 
216$2K0 
y:i7S4bü 

OOOSCiOO 

J, Mana-

S 

i:480$000 

!:6á2$93í 

:?17$4B0 
i:000$000 
:852$82-l 
):030$0lW :611$ü'ts 

j :66i$84ii 
):94S$40ã l:177$630 
):882$S64 
l:472$Oí» 

r:8B7$094 
:»86$íí< 

C A R T E I R A 
D'" ( ) COMKKaCIO DK 8. PAULO 

mmm 

M F D I C O B 
SuJ< !«tliw dr garganta, aarls, o* ri-

dos, língua r svphlllUoas especia 
lista dr. L. do N o u i Outro, oom 
jiratioa noa hospitaes da Europa. 

Consnltorio : run do Palácio, n 8 
Consultas do 1. aa 4. Heaidensia 
m a General Jardim, 46— Villa B a 
«rqne. 

D h . O i,i v ri ua F a u s t o , operador, 
oom pratica de Paria o Vionna, 

Qyntvnloi/ia nptratoria, Cirurgia das 
vias urinanas e operaçtes de pequena 

alta cirurgia. 
Censultorlo, run de B. João, 16 

(Da* 9 &a 10 horaa da manhã e daa 
ü ás 4 da tarde). Residencia, ave 
nida Rangel Pestana, 10.Í. 

Consnltorio para senhoras—Pr. ISrau 
lio Grmes—Ruu da Caiia d'Agna 

n . 6 . I>o meio-dia ás 2 1 0 - 1 0 

Db. \tiTTKKiioUBTKonEiauia.—Reai 
dencia, Largo da Llbordade, 37 

•Uonsnltorio: r n í 15 do Novombro.aG 
•ao meio-dia,Tolepbonu, 601, 
Moléstias dos olhos, da rarq-ontae do 

nariz.—DK. GUILHERME ÁLVA-
RO.— Enpeeialistp d» Misericórdia o 
da Folvelinioa, com pratica dos hos 
pitaee "da Europa. Rua Quinae do 
Novembro, 28 ; de 1 ás 3 horas, Re 
aMeucia, ma Vieira do Carvalho, 21 

Dr. Erasmo d» Amaral—espeeialda* 
de sypliiiis e moléstia da pelle 

Esoriptorio, rua de S. Dento, 23 
ás 2 horan; residencia, rua d. Ve 
ridiana, 57. 
Docxo .a M.i-ik Rkuottk—Medi?» 

Opo' nlora a Fruteira &ipo«ialida-
des - Doenças de senhoran e mo'.e 
atiü : .<, olho'. Vos.ínUn, largo d» 
Sé, n. R. de meio-dia u» 3 horas. Re 
sidensia, ladeira Santa Lphigeuia,27 
Bosponde a chamados. 
Dp.. T i ei a t o Bbanuão. — Bypbiüs 

Vias uriairias, ntero o operaçOes 
Bsssdcnsia rua da Liberdade, 66 

Cônsul torio: rua 16 de Novembro 
de 1 ás a. 

Os DBS. AkNALDO VlBfBA DB CAB 
vai.ho b Luiz Pbshiba Babbbtb 

Bua de Hâo Bento, 23, consultas de 
1 ás 3 da tarde. Residencia: dr. A; 
Vieira, ru» Ypiranga, 8, e dr. L . P. 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

•Coi.Liaio Gtmmasio I h v a n t i l — 
Avenida Hygienopol is -Oain poa 

tal n. 464. Ente antigo • conheci 
do eatnbeleaimento pôde ainda ra-
oeber alguns alumnos interno*, meio 
pensionistas s externou. Enviam -se 
p r o i p e c t o s - O direstor, F a b i a Ta> 
VAHM. 
üOtTAPIBIIBA à BSRM0S1LU,—Le-

te, queljoa, manteiga fresc», bebi-
do Rosário, das, flnac 14, r u do 14. 

SECpÃO LIVRE 

Db. c . homem dk M»r-Lo.—(Medi«o 
tispeeialidn-aOB: moléstias mentaes 

o nervosas —Residencia: Alameda B. 
de Pira«ical>a, 48. Estripicrio, rua 
Direita, 35, altos do Banco Franaei 

Ocullitas—Dr. .1. Corrô» de Bitton-
court, oculiata, ex-chofo de clinica 

dos professores Weckor e Panás, 
ern Paris; Eirschberg, m Berlim 
•disniprlo de Stellivage Horner em 
Vienna e Zurieh; e ex-ajudante de 
*linioa ophtalmologica da faculdad 
de Paris.—Com 18 anuo» de prati-
ea. Consultório, á rua do Carmo, 42. 
Rio do Janeiro. 
MOI.khtia och OI.hob.-DB. THEO 

DOM):RO T E L L E 8 , ottulista da 
BeueíífRüaia Poríngueisa decla «a 
pitai. ü- into?no da CLINICA, dos 
OLUOI3 da faiuldade de Mediaina 
do Hio do Janeiro. Consultório : la 
deirn de B. Jo&o,16, da uma ás 4 da t 
Moléstias das crianças. DR. DUAR-

TE NUNES, medico do Rio, ex-
inlerno de clinica de crianças e com 
prj.ticR da hospitais da Europa. 

Residencia e consultório, ladeira 
'do Porto Geral, n. 23. Consultas das 
7 ás 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
tarde. Chamados a qnalqner hora. 

D E N T I S T A S 
CLINICA CIRÚRGICO-DENTARIA 

— J . G. Muycr da Fonseca, for-
mado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro tem o sen con-
sultório á rua Dr. Falcão, 4. 

Mnnlelplo de Araraqnani 
Acabo de tomar definitiva rrsolu-

ç i o de abandonar o munieipio de 
Araraquara, entregando em jaizo 
todoB os bena que possuía. 

Doia motivoa forçaram-me a ema 
extrema resoluç&o: 

Io—a baixa arruinado» do preço 
do catí, 

2°— a perneguiç&o fero» qtroeon 
tra mim deaenvolveu o infeliz che-
fe local, quasi analphabeto, Germa-
no Xavier de Mendonça, amparado 
pelo juiz de direito da comarca. 

Quanta A baixa do eafé eu pode 
ria resistir-lhe e esperar melhoras 
dias, longínquos é verdado, luas qne 
virão forçosamente. 

Quanto A perseguição do sr. Xa-
vier, eu confesso francamente^ s'ò 
teria um meio de acatar oom el!a : 

matando-o. 
Para evitar um desastre, portan-

to, resolvi rotiraMne da comarca 
Creio que fui pruderte, comquanto 
esta resolução me arruine a preju-
dique por algum tempo «redorea 
que ; ào meus amigos. 

Afim de que estes e o publico de 
S . Paulo, fiquem soientec de todo 
o occorrido, transcrevo em seguida 
a petição qne apresentei ao juiz de 
direito da comarca: 

Ell-a: 
• IUmo. e exmo. sr. Ai. Juiz de 

Direito Antônio lie Medeiros, la 
vradorr»»idetiti!neste município, vem 
perante v. exa. exp r e requnroro 
leguinte: 

• Havendo adquirido, por compra 
feita a Crermano N avier de Mendon-
ça e sua mulher, em 27 de feverei 
ro de 1895, uma importante pro-
priedade ugricola no bairro do Ivan 
oho Queimado, pela quantia de réis 
3 6 0 OOOSOOO, dedioou-se desde en-
tão o supplicante coto ininterrupto la 
bor e verdadeiro devotamento, ao tra 
oto o beneficio de sua lavoura, oon-
leguindo valorisal-a do tal forma 
que, em abril de 189Ü, decorrido 
pouco mais de um anno da compra, 
p como podem attestar os srs. He-
meterio Guimarães de Castro e 3ue-
tonio do Bittencourt, estd fazendei-
ro no Avarò e aquclle nefite muni-
pio, rejeitava pela meama a oílerta 
de 660 0 0 0 4 , feita pelo liuado Ama 
dor de Mello, residente n» estação 
do Jacaré. 

>Não querendo alienai a nessa epo 
co, quando pouco devia o supplicante 
com üm lucro do quasi 86 °[o, con-
fiava o supplicante no futuro de sua 
lavoura e na estabilidade dos preços 
que então obtinha o café, sua cul-
tura exclusiva. 

>Desdo essa oooasião, porém, 
exra . sr., depreciado e sempre em 
baixa o café, e latente » crise hor-
rível que atravessa toda a lavoura 
paulista, tem o supplicante, como 
todos r s seus collegas agricultores, 
soffrido iimuni.Tus preju-zos, já po 
la desval.trisarjão das propriodades 
agrícolas, já pela depreciação do 
genero, enjo liquido produeto não 
é suiíi ientH para pagar as despe-
sas geraes, inclusive jurou. 

«Apesar, porém, dessa falta de 
obaervanala de todaa aa exigenoiaa 
do Codigo, foi raqaarido pelo dr. 
Jpão Joaé da Araújo—(a quem o 
Êupplicantf já lalvára da cadeia com 
dinheiro nOo ganho com o suor do es-
cravo—palavras eMriptaa pelo pro-

K 'o Araújo) — como advogado do 
noo de Araraqnara, de que Ger-

mano é fac'totum, o arresto da va-
rioa bena do inppllcante. 

«Voltando a amparar o aen di-
reito a a defender oa seus interes 
cea, conseguiu o supplicante, com 
taatamnnho de aeaa vizinhos, pto 

8rios parentes dp seu perseguidor 
ermanoi proVar plenamonte a fal-

onfiautlo entretanto na volta 
31. Andrfc Asccnço, cirurgião dentista,! de melhi rt-s diue; alheio inteira-

especialista em dentaduras pelos ' mer.to á política local, pois nem 
procescos maia modernos até hoje 1 eleitor 6 o supplicante; absorvido 
oonhecido'1 e sem extrahir as raízes.' inteiramen e no» seus labores agri-
Das 8 d» manhã ás 5da tardo Rua colas, proeur-u o supplicante, na 
do Br.,z, 201. 

ADVOGADOS 
Os D rs. Joaquim Duarte Pinto Fer-

raz o Aurélio Neves advogam cm 
Ribeirão Bonito o nas comarcas 
circuuivizinhas. 
Os Diia. Bb.ahxi.io Machado b A l 

o a k t a e a Maoiiado—Advogado— s 
Residensia- i rai- A iíora, n. lO.Ss-
í . ;nt ' ••'•.Tá -«a Diieiia, n. 15. Bauco 
Jeüieüiito i.;. : .-i Paulo 

" ttilovemido 

nobre profissão de advogado, os 
recurs s pura co».djuval-o no ensteiri 
de hun fazenda e no desempenho 
de seus compromissos. 

• O anno de 1897, porém, ocrn as 
luctuosus scenas de íjue foi theatro 
a cidadu d - Araraquara, trouxe pa-
ra o snpplkaníe arsargos dissabo-
res e crncis dosillnHÕes, creando-

| lho gratuito^ desaffectós e archi 
, I poderosi's inimigos e porseguido-

{ rea, direct -r<3s da puliiic.^ local. 
i Ainiia :ié'sim, exmo. sr., não enii 

animo do supplicante, 
•vm e«jr!p • i . -T"m o rtr. jpois, creaiio na oacola da adversi-

Alinijidi' Ji-goçira. á rua J o H. Ben I J a d e o hi.bituado ás nobres luetas 

dr. Hyglno d.-Camargo biou-BO o ai 
e»jr!p -'"Íj i " m o dr. j pois, creaiio 

II., 
d Advogado Luiz Gonzaga do Oli 

veiro Costa—Jaboticabal e Aia-
r^quara, 
ÍJit. l ü i . i x Bocayuva — advogado 

tSm o sou oBoriplorio á rua Ma 
reclial Deodoro, 10 Acceita causas 
para o interior do Estado. 

O dr. J . 1!. (le Oliveira Penteado 
—avisa u seus amigos qne seu es-
oriptorio particular o de advocacia 
nesta capital é. actualmente, á u a 
Direito, a . 4— Sobrado. 

OS ADVOGADOS DRS. VLI.LABOIM, S 
H\ííeAioViA;JNA.—Escriptorio, í 

Marechal Doodoro.10 

BABUEL & C.—Droguistas nesta 
capital, depositários das reputa-

das rlSUPARAgÕKH FHABMACBUT1CAB 
de Granado & C , rua 1.° do Mar 
ço, ns. 12 e 14, Rio de Janeiro. 

J . aMABANTE & C. - Droguistas 
nesta «ap't»l, depositários das 

uiToditadas preparações pliarmaeeu-
tii-as de Granado Aj C., á rua Pri-
meiro de Março, ns. 12 e 14, Rio 
de Janeiro. 
Limpam se lavas de pelllca—Nitidez 

no trabalho, preços razoaveia.— 
Rua Direita, 22, loja de calçados. 
Lyceu Paulista- (Internato—Exter 

nato).—Rua S. Luzia, 7, proximo 
á rua Conselheiro Furtado, caixa 
postal, 871. 8 Paulo.—Instrucção 
primaria o secundaria—Corpo do 
cenle escolhido. Prepara alumnoa 
para academias e eommerelo. 
ltemettem se prospectos. O direotor: 
J. O. Yandervákcn 

A 8n! America — Companhia d 
Seguros sobre a vida, aéde social no 
prédio de sua propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 56, e m a da Quitanda, 
n. 66. 

Rio de Janeiro — Capital réis 
6.000:000$000 

A única companhia que pôde emit-
tir apólices com amortizações aa-
meatraea. 

Concede a seus segurados adean 
tamenios sobre a iestrv» das apó-
lices 

As apoliacn sorícadiw gosum de 
tod M o j dirí itós do primitivo «ou-

I e partiíipam dos lucros sem 
mais nada. 
«abdo D a i r r u s , raprasen 
im S. Paulo, 34, m a 15 de Ho-

da intelliirencia na capital federal, 
como ó publico e notório, resistiu 
sempre, a taneiro e incólume, ás 
ráfugas das porseguições sertane-
jas. 

iO meio, porém, em que se acha-
va o supplicante, tinha outros e 
novos processos de guerra, que o 
supplicauto, affeito á lealdade das 
justsB eavalhoirosas, ignorava por 
completo. 

• Assim q^e, terminados os labo-
res agrícolas de 18tf7, exhausto 
physieamente, procurando retempe-
rar seu espirito fóra do município, 
emprehendon o supplicante uma 
pequena digressão á capital federal 
e á terra de seu nascimento, em 
visita a irmãos e velhos parentes. 
Aprovoitando se do ensejo, proou 
rou o supplicanto estudar in bico a 
cultura o a industria da maniçoba, 
de grande lavra em seu Estado o 
de futuro opulento no de S . 
Paulo. 

•Longos dias antes de sua parti-
da, feita aliái á luz merediana, deu 
o suppliounte parto de sua intenção 
a todos os seus vizinhos e amigos, 
o com muitos delles ho correspon-
deu durnnto a sua ausência. 

•Perfeitamente amparada sua la-
voura, com os pagamentos em dia 
a seus empregados e operários; 
efTeetuando melhoramentos mate-
riaes importantíssimos, em sua fa-
zenda, imaginava o supplicanto que 
seus inimigos eram leaes e não o 
feririam pelas costas. 

• Assim, porém, não suecodeu, e 
V. exc. o sabe. 

«O chefe ostensivo da politica 
local. Germano Xavier de Mendon-
ça, ambicioso de apoderar se da fazen-
da du iujiplicanle, e que por isso se 
constituiu seu perseguidor, dispon 
do de larga influencia no campana 
rio, alarmon a opinião local com o 
boato de que o supplicante fugira 
do munioipio. Coadjnvado pelo oa-
pitão Aníonio Lourenço Correia, 
não foi ao dito Gormano difllcii 
provar quanto queria, pois Manoel 
Joaqnim Pinto de Arruda e Bebas 
tião Lacerda, este sobrinho e aquel-
le irmão de Antocio Lourenço, 
ignorando comptetamenle a vida do 
sunpiieante, vieram a juizo declarar 
que sabiam que o supplicante aoha 
va-se em logar incerto e não sabido 
fora do município, deixando entre-
tanto de jurar que eDe ae houvesse 
ausentado furtivamente, tivesse dei-
xado desamparados seus bens e 
propriedades oa qae procurasse 
alienai-os em prajniao da oredoraa, 
raquWte* m t m exigido» peta 

sidade das allegaçôes qne tiveram 
eomo resultado a injustiça da me-
dida vexatória obtida pelo Banco. 

•Subindo os autos á decisão de 
v. exc., ha cerca de quatro metes, 
acha se desde então insoluta a lide. 

>E' faoilimo, exmo. sr., apprelien 
der o vexame e a pressão moral 
em qne aa t«m achado o snppll 
canto, com a perduração de uma 
medida tão annlquillndork eomo o 
arresto perenne. Apeaat do tudo, 
respeitador e aorrecto, o anppli 
cante tem resignada mente aguardado 

deaisão de v. exc 
•Bens inimigos a psrsegnidofes; 

entretanto, qne dttlante soa ausen 
•ia não pohparam meios de arrni 
nal-o, ora tentando insubordinar 
cens colonos e trabalhadores. ora 
procurando desacreditai o junto ás 
canas commBrciaes com que o snp 
plicante mantinha relações de ne 
gonio; ora gerando no espirito de 
setis empreiteiros, desconfianças 
suspeitas, ora tentando forçar seus 
parentes a liquidar contraotos ainda 
não vencidos ; seus inimigos, atfirma 

supplicante, levaram a ferocidade 
ao ponto de eonseguir que pessoas 
com quem elle mantinha antigas 
relações de amizade sncpcitassem 
de seu credito t a lontra elle mo-
vessem perseguições judiciarias. 

•Aparando golpes; desfazendo tra-
móias; desenleiando nrdidnran; evi-
tando ciladas, a longanimidade e a 
paciência do snpplicante exgotta-
ram-se finalmente, • 0 supplicante 
eonvenoett«sB de qne, sob a capa de 
exigfinoias pecnniarias, asontava-se 
sómente a vesania de anniquilal-o. 

>A lncta 6 visivelmente inglória, 
improficun, desigual. 

•Que seus credores ehirographa-
rios, se tinham em viata receber do 
suppliaante o que este porventura 
lhes devesse, não retleetirara ma 
duramente que, perseguindo-o, at-
tentavam contra seus legítimos in 
teresses, é facto incontroverso, pois 
poucos bens possuindo o supplican-
te não gravados por ônus privile-
giados, C fóra de duvida que, laten-
te a crise agricola, a venda judicial 
delles não deixará sobras para in 
demnisal-os, e o prejuízo delles será 
total, não podendo em caso algum 
o supplicante ser inculpado de para 
isso concorrer. 

• Podendo porventura deixar do 
dar a seus não privilegiados credo-
res o prejnizo de um real, pois 
conta com a bi a vontade e o alto 
critério de seus credores hypotho-
carins, que estão aocordes em con-
ceder ao supplicante prazo snfficiente 
para superar a criso e desembara-
çar-se de seus oompromissos e obri 
gaçüss, o supplicante eançado de luo 
tar e de resistir a tantas machinaçõcs 
o porseguições; refloctindo qne n 
baixa dc preço do i-afé se aceen-
tnará ainda mais nos annos por vir; 
ponderando que não dispõe de elo 
raentos suffícientes nem de armas 
iguaes ás de seus adversarios, vem, 
com a franqneza que o caracteriza, 
fazer a v. exs., juiz de direito da 
comarca de Araraqnara, a exposição 
destes factos, e reqneror o que abai 
xo faz em bem dos interesses de 
seus legítimos credores. 

i O supplicnnte tomando esta resolu 
ção, verdadeiro acto de desespero, 
cumpro o dever de confessar qne re-
tira-se deste município inteiramente 
pobre, tendo aqui perdido toda a 
sua fortuna, superior a 3 0 0 : 0 0 0 $ , 
e coroa de oito annos de exhaustivo 
trabalho. 

• Homem da lei; escravo do de-
ver, elle não a transgredirá, pois 
não 6 capaz do lançar mão de vio-
lências materiacs, incompatíveis com 
a sna cultura inlelloetual, com a sna 
educação, com os seus princípios 
raligiosos, afim de desforçar-so de 
sons persegnidores e inimigos : es-
pera simplesmente n compensarão, 
lei infailivel o eterna, qna não se 
fnrá esperar, pois quem com forro 
fére com forro será ferido. 

• Rolirando-se da comarca, eonfes-
sa-se o supplicante devedor a Olegario 
Paiva, oommissario em Santos; á 
Lidgerwood Maaufacturing Cem-
pany, em 8. Paulo, rua do Com-
mercio, 14; a Ângelo Banzi, resi-
dente no Rio do Janeiro, estação 
do Engenho Novo, fabrica de phos 
phoros Cruzeiro; a José Frederi -o 
Martins & <'., moradores em Rio 
Claro, pelo total das contas e litu 
los que apresentarem em juizo, ven-
cidos ou não; e requer a v. exa. 
que, D. o A. a presente notificação, 
sejam publicados e afflxados editaos 
quo, transernvendo esta em sua in-
tegra, convidem a quem se j n l g « 
oredor do supplicanto a vir a juízo 
propugnar seus interesses e direitos, 
proferindo os na orlem legal, e pu-
gando-se pelo activo infra relacio-
nado. 

» Tendo saldado suas contas até 
ao ultimo dia com seus colonos, ca 
maradas o empregados ; deixando 
eomo seu procurador na comarca o 
cidadão Luiz Minervino, a quem 
oonferiu os mais lat os podoras, o 
supplicante pede a v. exa. deferimen-
to.—E. R. M. - Araraquara. 8 do Se-
tembro do 1898.—A. de Medeiros.» 

ltH.tÇiO DO MEU ACTIVO 
Uma fazenda de cultura (Pirapnra) 

com cerca de 20.000 arrobas de ca 
fé pendente. 

Uma casa na rua 2 n. 35. 
50 acções da E . F . de Araraqua-

ra, com tres entradas realisadas. 
Um titnlo de divida annexo fir-

mado pelo dr. João José de Araújo 
e não pago, com mais do quatro 
annos de juros vencidos. 

Ahi tom os que me lêem a dolo-
rosa e tmarga odysséa que fui coa" 
gido a relatar, e toda oriunda da 
imbecilidade do mandonlsmo politi 
co deste mais civilisado Estado do 
Brasil. 

Filho do norte do Brasil, do glo-
rioso Ceará, estou habituado & luta 
pela vida: vou trabalhar em ontro 
qualquer Estado, aonde qnem fôr 
brasileiro mas não fâr paulista não 
seja considerado extrangeiro, tão 
extrangeiro como o mais longínquo 
habitante da Italia ou da Polonia 

Estes, entretanto, são mais feli-
zes e encontram mais garantias nos 
canhões de sua marinha de guena 
do qne en encontrai naa leia e nos 
representantes da jostiça de minha 
Patria. 

S. Paulo, 5 de setembro de 1898. 
Antohio »h Mcdztbob. 

No Rio de Janeiro—Caixa do «o*» 
rale 735. 

A* praça 
Os abaixos assignado* fazem pu-

blico que, tendo tomado da tres-
passe to 'o o activo da extinsta fir-
ma de Meirelles A Peixoto, orga-
nisaram neata data, uraa nova so-
ciedade qne continuará a explorar P1 
o negocio de Padaria e Confeitaria, 
denominado fírasil, estabelecido no 
largo do Arouchc, n. flf!, da qual 
fazem parte, eomo aoaioa solidários 
os srs. Guilherme Augusto Pinto 
Correia a Manoel Antônio de Fi-

A's m i i s <U família 
Quando fawam todo» oa reouraoa 

Uierapantiooa aonhacidor, noa tnrrl 
Vaia aoOidenba da dentlçfto, a Ua 
t rir ar ia não I l h a : qnrm diz A o 
distineto clinico dr. Orando Vidi 
gal < 

O dr. Oreaslo Vidigal, formado 
pela Faonldale da Bahia, mediao 
olini o nesUjcni ta l . 

(.taro e n f W d < mengrdn e attns-
to qne, tanto uma criauça ator» 

"irado Pe i i ç to , ctija flrmh girará dolorosa e difflcilden-
' ' - ' 1 P | J . i t i f ío , tenda alada desarranjos in 

„ „ . „ | teailflaeB MKitianeladlcKlrfio* a per 
GniLHXBMi Cobbeia A Pkixoto tinaz reaofito febril, rebelde a lodo» 
8. Panlo, 1 de setembro de 1898.' oc recnr«o^,therapenticoa conheoi-

2—1' doa e' indicados «m taes casos teve 
— • | completo restabelecimento com a 

applicação io medicamento prodi-
gioso denoninado Matricaria qne é 
composição ohimioa bem combina-

A Caaa Colombo 
tom aorimento de bsngallas, gnar 
dacbnvaa a porfuniariaa por pre-
çoa aam empetidor , rna 16 de No-
vembro, SOA. 10—10 

Acha-sa doente no Rio o sr. João 
José Podroza, filho do sr. Antonio 
José Pedro na. 

Os dons faziam tenção de sa es 
tabelecer com nma casa poderosa 
de esfé neste Betado e, devido i 
sna enfermidade, resolveram mon-
tar a casa em 1899. 

Desejamos o aempleto restabe-
lecimento. 

8 . Panlo, B de setembro de 1898, 
t — 1 íoAo BA CohTa 

A' praça 
O abaixo assigüado, sócio solidário 

da firma qne nesta praça tem girado 
sob a razão de Meirelles A Peixoto, 
declara a e » t i praça e a quem possa 
interesar, que, nesta data, fez oescão 
da parte que tinha em dieta socieda 
de, ao sr. G uilherme Augusto Pinto 
Oorreia, retirando-se livre e exonera-
do de todas as responsabilidades e 
ficando a oargo daquelle sr. e de 
Manoel Antonio de Figttiredo Peixo-
to on da firma qne organizarem, to 
o activo e passivo da eitincta. 

H. Paulo, 1 de setembro 1898 
2—1 Antonio M e i b b l l e s C o s t a 

da e agradivel á ingestão. 
Outrosim os resultados por mim 

colhidos eu tres oasos desta nt tn-
reaa, obrigam me a asseverar a sna 
effleaola en aoflrimentos inheren-
tes A primtira dentição. 

Como clinico e conhecedor doa 
aens effeitcs, aconselho a todoa o 
emprego da Matriratia. preparado 
do illnstri e conhecido pnarma 
ceutico F D u t r a . 

COMPRIMIDAS 
DK 

Y . W e r n e c k 
E s p e c i f i c o C o n t r a 

ENXAQUECAS, 

RÜEUMATISMOS, 
ETC., ETC. 

Cada Pastilha encera 25 centi-
grammaa do antypirina chimicamen 
te pura. 

A antypirina comprinrda conseva 
intactas as suas propriedades thora 
peuticas dissolvc-so oom a maxima 

A' praça 
Deolaro qne vendi o men nego-

cio de bebidas e fornecimento de 
Comidas denominado Petisqueiras, 
sito á rua da Bôa Vista, n. 9, ao 
sr. José dos Reis Moita. 

Ontrosim, convido mens credo-
res a comparecerem no dia 6 do 
corrente, no mesmo local, á 1 hora 
da tarde, para liquidarem oeus cré-
ditos. 

Eduabdo M a c a l I o . 
Concordo: J o s é dos R e i s Moita. 

3 - 3 

E ' n e c e s s á r i o l ô r ! 
Em casa dos srs. Lebre, Irmão 

& Mello, encontram-se «< himaphyl-
la Alba> do dr. Assis, o milagroso 
remedio que infallivelmente enra 
todas as moléstias que apparecem 
antes e depois do rompimento dos 
dentos nas creanças. 

Vendas por atacado o a varejo 
naB drogarias e pharmacias da ei 
dade e do interior do Estado. 

Cada ceixinha, ??5no. f.» 

F a r i n h a d e t r i g o " K a c i o a a i " 
A' PRAÇA 

Tlie Rio de Janeiro Flour Mills 
it Granarios Limited ( Moinhos e 
graneis do Rio de Janeiro) previue 
aos consumidores e padeiros que, 
havendo no mercado alguma fa-i 
nha falsificada com a nossa maroa 
«Nacional», a qual está devidamen-
te registrada, para evitar fraudes e 
prejuízos devem dirigir-so de pre-
feren :ia aos nossos freguezes, dos 
quaes os prinoipaes são : 

F. Matarazzo & C. 
Neves Botelho & O. 
Antonio Pepe 
Fratelli Puglãsi Cai>bo-

ne & C. 
Andreotti & C. 
J . IHenn Marque 
Ferreira Júnior & Sa-

raiva 
Emil Lemçke 
Edward W. Wepard 
Alessio Rossielo 
Ismael de Sá & C. 

Ontrosim pede As pessoas qne 
tenham duvidas sobre ser a farinha 
:|ue compraram do nosso moinho, 
que se dirijam ao escript >rio sitn 
ado na Praça do Commeri-io, sala 
n. 7. afim de verificarem e auxilia-
rem a Companhia a proceder nos 
termos da lei. f>) 

S. Paulo, 22 de ngnsto de 1898. 

K Panfo, 7 de fevereiro de 1898. ^ p i d e j p o s s i V ü l e m c o n t » o t o eom 
3 3 Db. O. Vidioai. 1 0 / l i q u i ( f o s . 

Pelas suas insignificantes dimen 
sões (cada pastilha não excode o ta 
manho de um.i pilnla) podem ser 
administradas ás orianças. 

SALVAÇÃO DAS CREANÇAS! 
no período critico da dentlç&o 

Mais mu triumpho da Chimaphylla 
Alba do dr. Assis 

À voz da verdade! 
Tenho o especial prazer de de-

clarar, que empreguei a Chimaphylla 
Alba do dr. Assis, num filho men 
de 7 mezes de edade, conseguindo 
anral-o de nma pertinaz diarrhéa 
de qqe soffria desde o aparecimento 
doa primeiros dentes.—Posso garan 
tir qne aste remedio é de um effei-
to rápido e um grande toniso para 
as oreanças. Agradecido me Bnbs-
crevo, Luiz Abthub Mbibki.i.is, S . 
Paulo, rua Rego Freitas, 21-A (fir-
ma legalisada). 

Observação útil A «Chymaphylla 
Alba» do dr. Assis é o único medi 
aamento que garanto a oura radical 
de todas as moléstias que aparecem 
nas oreanças, no periodo critico da 
dentição, como sejam: colioas, vomi-
to», diarrhéas, convulsões, etc. etc. 

Preço de cada caixinha, 2$500. 
Depositários no Rio Janeiro: Bn. 

va Gomes & C. 
Depositários em S. Paulo: Lei jbb 

Ibmão & M e l l o . 

Gada caixa contím 24 pastilhas 
dbpositakios gbbaks ; 3a 

B a r u e l & C o m p . 
1, rua Direito, 1-Largo da S«, 2 

Ornulna de arila 
Unho, fio d'ei<!naaia, sio''>ne, se 
phlr, astiuata o i l ird et bons 
aoitlmentna tem a Cana 0->lnu>l>'>. 
HO-A, rua IR de Novembro. 10—Hi 

As m ã e s de família 
No melindroao periodo da deu 

tição daa craançax, « nnico remédio 
qau elles podrm ncar < a Matr i 
o - k i a ; quem dia A o notável es-
pecialtata de oroauçu dr. O. Phila-
dslphCt 

Dr. Qabriel Phlladolnlio Ferrelta 
Lima, medico pela Faculdade do 
fiio de Janeiro, et.*. 
Vem rertifloar qn« pó le ser ap-

plisada ác creanças, em trab-.lho de 
dantiçfeo, o medicamento preparado 
pelo nr. Fabricio Dutra, qne ca de 
n' mina MATRfCAHI A. 

Esse medicamonto é indi ado ás 
criançta qne, com o trabalho da 
dentição e com aa moléstias qne 
soem apparecer nerse periodo, ficam 
em condições de estado geral tão 
melindrosas, que nada podendo snp-
portar de qnalqner droga on medi-
camento dão-ao perfeitamente com 
a MATRICARIA 

O referido i verdade e assim o 
juro á fé do men gráu. 

a Paulo, —16—2—98. 
3—2 Db. O. P h i l í d b l p h o 

SALVAÇÃO DAS CREANÇAS! 
n» período critico du deutl^to 

Triumpho da Chimaphylla 
alba do dr. Assis 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, qnina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqneza. 
Vende-se no largo da Bé, 2 Ba-

rael Comp. (atá 3(1 10) 

Q # A A A a dúzia e 60$000 o cen 
O ^ U U U to de medicamentos 
homoepathioos aorti loa a escolha do 
vomprador, em v<dros de crystal 
oerde ou âmbar. Phtrmasia Homoe-
paihioa. F . Dutra—Raa do Iiosario.n 
3 A. 

Knferinldadc do peito 
Os enfermos dos orgâos respira-

tórias devem pi\><-tirar as medica-
ções, cujos prÍ»i'-ipioR hnhnmícns e 
txpecLrantts st j -m ví-i 1 tv:iHiln;ciil-. o 
evidente notoriedade, romn o Xa-
rope anti- Citharr-al dc Cardus Bene ii-
ctus do phurm^neutiso Granado, 
medicamento de incontestável ac-
ção therapeutija pura o tratamento 
da brtvchüe, dntiitse, do catarrho pvl 
monar, i-Jlu-nza ougríppe, etc; em to 
das as idades, toinanilo-sü oomo in I 
dica o pronpeotü. 
garia Granado, 
Mi larço. 

-Pharmaoia o dro 
rua Pimeiro de 

3 . . 

Ao alcance de todos 
BARUEIi a COMP., droguistas á 

rua Marechal Diodoro n. í , distri 
buem gratuitiwi^ente e remettoni 
para fóra a nitom podir, livro de 
porte, o 

Novo MINUTOI/«. «íoitüa «Soaiiks. 
livro utilissirno » todos os sra. chefos 
de familia. 3s 

DYSPEFSIÃI 
I N D I G E S T Õ E S 

CüLICAS 

ELIXIR CARMINATIVO 

W e r n e c k 
E' nm medicamento de uso popn-
lar e cffeitos seguros nas diges 

tóes dificcB, dyspepsias gastralgias 
perdas de appetite, vomitos indi-

gestõos, eólicas intestinaes, enxaque-
cas, vertigens, perturbações ner-

vosas e hystericas, fiatulencias, eó-
licas uterinas, etc. 

Depotitarios geraes : 3.»" 

BARUEIi & COMP. 
1, rua Direi ta-Largo da Só, 2 

os mitlroa qne determinaram • 
n f«ri l.i ftlien la, f ir aar-so o son-
tra-to Iiüiã", nleger-se ayndieoa 
o souiuiixnão (l-r.il oom funoções 
consultivas e dnliborativas; sendo 
que os credores poderão se laser 
representar p i r pr -enradore", som 
proctiracão pnblita on partinolar 
ainda que eataseja i>or telegramms, 
-onctun.io dento o uomo dos falli 
d a i< c. m pudores para trir.sigir, 
tndi lia f . tu» d<> art. 38 e neguin-
•ea dii d e c e t o 917 de 2-1 do ontn-
bro de 1890. 

K para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei expedir O 
presente . «lital que será publicado 
e nfflvado no fôrma da lei. 

Húo Paulo, » dn aet.-mbro da 
1898. Eu. íjiciaio Alvares de Pon-
tes, escrevente juramentado, o es-
crevi. E en, Antonio Ludgero do 
Bonr.n Castro, escrivão, o subscre-
vi. Juüo Tliomai de Mello Alves 3 1 

HONROSO ATTESTADO 
Quasi c a d a v e r ! 

Certifico qne estando enfermo 
nm men filliinho de 14 mezes de 
idade, de gastro enteritis, num esta-
do desesperado, consumido pela fe-
bre e continuas diarrhéas, decidi 
como nltimo recurso administrar-
lhe a Chimaphylla Alba do dr. 
Assis, obtendo nos primeiros in-
stantes deste efficaz medicamento 
sensiveis melhoras, qne dia a dia 
foram maiores, ató qne o meu que-
rido doente fisou completamente 
restabelecido. 

Depois de mez e meio de enfer-
midade, posso dizer que este re- j 
médio reviveu nm cadaver I tal era 
o estado do deeuhimento em que | 
meu filho ee achava antes de dar-
lhe a Chimaphylla Alba do dr. Assis.! 

Com todo prazer pasuo a prosou ' 
te declaração.—Joaquim D a S i l v a ' 
Mar t ins , negociante por atacado— | 
S. Paulo. 

Observando util: A «Chymaphylla 
Alba> do dr. Assík i o único medi-
camento que garaute a cura radical 
de todas as moléstias quo aparecem 
nas creanças. no periodo critiro da 
dentição, uomo »ej ia.: <•-li-as, vomi-
tos, diarrhóas, convulsões etc. eto. 

Preço de cada caixinha, 2$iü0. 
Depositários no Rio Janeiro: S i l -

va Gomes A C. 
Depositários em S. Panlo: Lebue 

Ibmão A M e l l o . 

L E I L Õ E S 
L E 2 I X . Â O 

DB 

diversas camas para 
casados e solteiros, 
poupas de cama a me-
sas, guarda louças, 
cadeiras, l o u ç a s , 
trens de cosinha,etc. 
eto. 

O LKIIJOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
Escrlptorio e agencia 

Rua Marechal Deodoro, 8 
Com auetorisação franca, fará lei-

lão ao oorrer do martello dos mo-
veis acima 

H o j e 

TERÇA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO 
A's 3 horas da tarde 

Rna Dutra Rodrigues, n. 10 
P E L O L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a a i p o s 

A M U N C I 0 S 

Ce 

taforma para 
dos Carapos. 

rolojoeiro. íi. José 
20-18 

Epidemia reinante 
E ' geral a queixa da infiuenza, 

comtipações e defl rxos o por isso 
tem havido muita procura dss P í -
lulas sudorifleas de l.uiz Carlos, 
que lambi-m t-urora as dòres do 
cabeça, enüiaquoca o dâr'-s de <íen-
te. Assim tem augmentado a pro-
cura do Lie r An'ipsorico, por snr 

genuíno depurativo que não con-
tem meriurio e nom iodoreto. O 
Antirhoumati 'O Paulistano, ü ou 3 
vidros para cada doente. 

Dopositari -t: L bro Irmão & Mel 
lo, e vende ao em todas as phir-
mnoins e d- ' garias. tí - 4 

Admirem ! ! 
Meias de qualqnor qnalidado e 

efír, para homens o meninos, a 
Casa Colombo possuo sortimento sn 
perior a 1.000 dazias. 10-10 

liolclliis do Instituto Agronoinico do 
Estado 

Da ordem do sr. dr. Secretario 
da Agri uit.ara, pode-se aos srs. 
fazendeiros o interessados na agri-
oultnra. quo desejem receber os 
boletins mensAôs publicados polo 
Instituto Agronômico do Estado, 
ma lem seus nemos o endereços 
ao director do mesmo Instituto em 
Campinas. 

Secretaria da Agri ultnra, Com 
mercio e Obras Publicas. S. Paulo, 
25 do agosto de 18H8. 

Euoenio Lkpevbb, 
•ri"-fi 3 |Dire-tor-geral. 

Peitoral 4s Cambará 
Aos nossos fregnezes o ao publico 

em geral sciontificainos que conti 
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado PeiUtnl r!e Cambará, do 
sr. Souza Soaios, (jne recebemoB 
directomente da fabrica cm Pelotas 

Lkhbk I i mão & M e l l o 
Rua 15 de Novembro, n. 4. terç 

Camisas 
Para homens e meninos, Berth i-

let Portuguesas e muitas outras, 
só na Ca-a Colomba, 30 A, rna 15 
de Novembro. 10—11 

E D I T A L 

Convocação de credores ãe A. Mnrsan 
O dr. João Thomaz do Mello Al 

ves, juiz de direito da l.a vara 
commurcial do São Paulo. 
Faço caber eoh quò o presente 

edital virem, o o seu conhecimento 
lhes interessar, qno, tendo sido do 
signado o dia 13 do corrente, ao 
meio-dia, no Fórum, rna do Quar-
tel, n. 23, para este di-», logar o 

j hora, convoco a todos ob credores 
oivis o commerci lei do fallido A. 

ÍMarsan, afim de se proceder A ve- ! — _ _ 
'rificação de créditos e se conhecor " a - * - " - * -

3 E 3 n g e n l i e l r o 

com especialidade de motoros, tur 
binas elr.ctriaiJaão e fundição, de-
seja emprego. 

Quem precisar, queira ecrever a 
15 M roda-ção dr:.sta folha. S—3 

Qinderelia dances 
B A I L E S I I ÍQ-LEZES 

Previne ise aos srs. convidados qno 
o baile que estava marcado para o 
dia 7 de setembro,' fica transferido 
para o dia 8 do corrente. 
3-2 O secretario, A. R. Periington 

Os CABSLLOS tornam a s;r dc CÔF JatíTíI 
pi-lo uso da E J A 

r í 

lista TWHri, ar>l°lutamrnle moUrnard, lom 
I um Iieríump cinuî ilo, «-ern inRUinlanL-nmflnlc 
! p no» linp.-ile .1 riíar-60. Hlo mancha n,-m o 
j 11,'l'r, »••/» a rr.uiw, RosulUido ^arantiao. 
! ' flnüura IBtlííHlM, espuciii pura « biirlu 

dninn applicogi" tnclt, cfnut rfsumulo certo. 
j PICHON, Ch»icoenMONTROCCE(Seine) 
I Diploma! ffl-ri'jll'8 na «npcíiçSii doíntuorpia 18S6 
' Deposito: C" ae smtjs diESItpO it S. PAnU.j 

t m canvalescenfes 
Formula da dr. Silva Lima 

O "Vinho Reeonetxtuinte Qnininm 
Phoophatado Bil"a Lima. 

Preparado no Laboratório Clumi-
oo piiarmaoeutico do dr. Silva Li -
ma, rua dos Algibebes, 2 4 - f i a h i a . 

D E P O S I T Á R I O S : 
& c . 

C o m p a n h i a l o g y a n a d e E s t r a d a s d e F e r r o 
Hopacía dos trens de passageiros que começará a vigorar no dia 7 de setembro de IS93, entre Campinas e Ribeirão-Preto 

E s t a ç õ e s 

R. P. 1 
R Á P I D O 

Clíeg Part. 

P. 1 
E X P R E S S O 

Cheg Part. 

P. 3 
E X C K E S S O 

Cheg Part. 

P . 5 
E X P R E S S O 

Cheg Part. 

Campinas 
Guanabara . . . . 
Anhumas 
Tnuquinho . . . . 
Carlos Oumos • . . 
JuRuary . . . . . 
Guedes 
Iiosaca 
C. E . Francisco . . 
Mogy-mirim. . . . 
Mogy guassú . . . 
Ipê 
Estiva 
Orissanga 
Matto secco . . . . 
Cascavel 
Engenheiro Mendes. 
Orindiuva 
Lagoa . . . . . . 
Cocaes 
Casa Branca. . . . 
Coronel Corrôa. . . 
Lage 
Coronel José Egydio 
Tambahú. . . . 
Favciro . . . . " . 
Córrego Fundo. . . 
Gloria 
Cerrado 
Sucnry 
S . Himão 
berra Azul . . . . 
Tibiriçá 
I ravinhos . . . . 
Buenopolis . . . . 
V. Bomfim . . . . 
Santa Thereza . . . 
Ribeirão Preto . . . 

910 

10.10 
10 .56 

l í . 17 

12.U8 

12.34 

1.21 

2.23 

2 41, 
o.Gt> 

M. 8.10 

fl 35 

10 42 
10.58 

11.19 

12.09 

12.36 

1.25 

2.25 

2.51 
8.07 

4.08 

4 5 8 

6.22 

5.42 

6.00 

'5.23 

8 42 
8.57 
ÍI 1H 
9.84 
9 49 

10.10 
10.28 
10 50 
11.12 
11.38 
11.49 
l t .59 
12 19 
12 36 
12.59 

1.12 
1.32 
1.50 
2.0G 
2 . 2 8 
3 21 
3.32 
3 50 
4.03 
4 13 
4.34 
4 52 
5 07 
5.22 
6.39 
6.05 
6.28 
6.42 
6 52 
7.12 
7.24 
7.37 

M. 8.26 
8.44 
8.59 
9.20 
9 . '6 
9.54 

10.11 
10.30 
10 52 
11.17 
11.40 
11 50 
12.02 
12.20 
12.38 

1.03 
1 14 
1 33 
1.52 
2.07 
2 54 
2.22 
3.34 
3.51 
4 0 5 

' 4.37 
4.54 
5.09 
5.23 
6.42 
6.07 
6.30 
6 45 
fi.54 
7.14 
7.26 

10.38 
10.53 11.16 
11.33 
11.49 
12.13 
12 3 f 
12.52 

1.10 
1.26 
í 38 
1.49 
2.10 
2 25 
2.46 
2.58 
3 16 
3.30 
3.48 
4.07 

« 1 0 
1(140 
10.55 
11.17 
11 35 
11.65 
12.14 
12.35 
12.63 

1 12 
1.28 
1.39 
1.63 
2.11 
2.27 
2.50 
2.59 
3.17 
3.36 
3 49 

2.18 
2 14 
v. 6à 
3.13 
3 28 
3 50 
4.1-8 
4.28 
4 48 
6.06 

T. 2.13 
2.21 
2.36 
2.5 ' 
3 16 
3.35 
3.51 
4.10 
4 30 
4.51 

Estações 

R. P. 2 
II A P I D O 

| P. 2 | P. 4 | P. 6 
E X P R E S S O E X P R E S S O l E X P R E S S O 

Cheg | Part Cheg. Part. Cheg. ! Part. i Cheg. Part. 

Ribeirão Freto. . . 
Har.ta Thereza. . . 
Villa líomfira . . . 
Bitonopt lis . . . . 
< '.ravinhos 
T.bir.çá 
Serra Aznl . . . . 
S. Simão 
Sucnry 
Cerrado 
Gloria 
Oorrego fundo . . . 
Faveirf 
Tambahú 
Coronel José Egydio 
Lage 
Coronol Corrêa. . . 
Casa Branca. . . . 
Cocaes 
Lagôa 
Orindiuva 
Engonheiro Mendes. 
Cascavel 
Matto Secco. . . . 
Orissanga 
Estiva 
Ipê». . . , 
Mogy guassu. . . . 
Mogy-mirim. . . . 
C. M. Francisco . . 
líesaca 
Gnedes 
Jaguary 
< arios Gomes . . . 
Tanquinho . . . . 
Anhumas 
Guanabara . . . . 
Campinas 

j i . 7 25 M. 5.31 . . 
P.58 6.-17 . • 

7 46 7Í47 6.19 6.01 
. • 6 28 6.' 1 

S 09 8.10 6 43 6.31 . • 
. . fi 06 6 45 • • - • 

7.3' 7.08 
8.57 9~22 7.49 7 34 

7.04 7.50 . . * . 

. . . 8.18 8.o»; • . 

. ! 10.00 10.01 8.36 8.2'» . , 

. . 10.15 1017 8.52 8.3b • • • • . . . 8.07 8.53 . < 
10.41 ÍO.43 9.21 9.09 • • 

921 P.23 • • • • 
9.89 9.41 • • 

, , 9.61 952 
M.&64 

• • 

11.43 11.47 10.20 lo.4» M.&64 . . • . 

11 03 11 03 '912 9.13 . • , , 11.16 11.19 9.26 9.28 . . • . 

12.32 12.34 11.25 11.36 9.46 9.47 . . 
1 '.64 11 56 10.05 1(i 07 . . • , 

12.57 LOO 12 05 12.10 10.15 10. «J . . 
t 12.3) 12.87 10.40 10.42 . . 

12.60 1251 1(1.57 10.58 . . 
Y 5 1 1.52 1.06 1 08 11 16 71.20 . • . . 

1 17 1.18 11.29 11.3(1 . . M.Y33 it V.ro a'ia 127 1.29 JUL39 . 11.41 
"7.49 

M.Y33 
2.26 2.28 143 1.45 11.65 1I .M "7.49 7.52 

2.02 204 12.14 12.16 8.11 • 8.13 
2 21 2.33 12 34 12.37 8.^1 8.33 
2.41 2 42 12.55 12.56 8 61 8.63 

3.38 3.36 2.58 3.03 1.12 1.15 9.12 9.21 3.38 3.36 
3.15 3.17 1.27 1.29 9.38 9.37 
3.31 3.3( 1.43 1.15 9.54 9.66 
3.66 3 52 2.03 2.65 10.19 10.21 
4.04 4.06 2.17 2.19 10.37 10.39 

4^36 . . 4.11 2.24 10.44 

Trem R P 1 correrá nas segundas, quartas e sextas-feiras, só levando passageiros de primeira classe. 
Trem R P â correrá naa terças, qnintas e sabbados, só levando passageiro" da primeira olasse. 
R P 1 tem 26 minntos para almoço em Jaguary e 26 minntos para jantar em São Simão. 
R P 2 tem 8 6 minntos para almoço em São Simão. 
P 1 e P S têm SS mLiUtoa para almoço e jantar em Caaa Branca. 

R F 1 cruza co% F 6 em Jaguary ; em Estiva eom F 4 ; em Cascavel eom F Ü e em Orindiuva eom R P 9. 
P 1 cruza com F 6 em O. Gomes ; em M. Gu-ssú com P 4 ; em M. Socco eom P S a em Caseavel som B r S 
P 3 cruza eom P 6 em Guanabara; em Ressoa eom F 4; em Mogy-Gnassá eom P 2 e em Estiva cora R P 2. 
P 5 cruza eom P 4 em Guanabara ; em Carlos Gomes com F 3 e em Jaguary com R P 2. 
F 2 cruza com R P 1 em Cascavel; em M. Secco oom P 1 
R P 2 cruza com R F 1. em Orinóinva; em Caaaavel eom 
P 4 cruza eom B F 1 em Esiiva ; em M. Gnasan som P 
P 6 cruza « X t t J f j g 1 em Jaguary ; em 0 . Gojaes tom 

M. Guassú com P. 8 e em C. Gomes eom P 6 
em Estiva eom P 3 e em Jaguary eom P 5. 

eom F 3 e em Gnanabara & 6. 
Guanabara «on P 4 

6 - 4 

4 . 
X 

" M i 
m 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 
F A 3 R Í C A I 5 S T E C i : S : L A 

" F S I T E 5 0 " 

Sita nesta capitai á raa riariila, BRAZ 
J i iw aclini. expostos á rua Io 8 . Im.iU, 5. Jt argulnto» pn du-

otoH denta fabrica: 
C o ü o r t o r o a 

Clie viota, 
SAI1JAB, 

Cas lmJ ma, 
F l a n alliiS, e t c . 

Heacbrm se enaommendn» para qualnr.rr qtnr.Udade ilcate* o on 
t ros artigo* rtu 14,sob amostra. SO—18 

Inauguração 
a 8 d o üiâtemDro d o 1 8 9 8 

E i t e grande estabelecimento, todo illuminado a In/, eleotrlca, cem 
exeelleuto* oonunodoa, banho* qnentes, frioa e d» ehuveiroi, sob babil 
administração, nerá franqueado ao publiao, que u'ello encontrará todo 
conforto desejável. 

Par» festujar a inauguração haverá corrida* de bleyj letas e n p * . to-
earão a ox«ellunte banda do Corpo do bombeiros e u orehenta da Pau 
lioóa, banindo soirito no esplendido saliio do Caaaino, ofleresido ao* lio» 

deu pelo respectivo empresário. A» possoas, que qnlzeretn concorrer AH 
aa, deverão seguir no dia 7 eu li 8 pele trem, que partirá da Esta-

ção da Luz á* 7 e !I0 da uianh&. 4—3 
Em Híiitn» liavcrá b a n u i extraordinária» em corre»pondencia, com 

oa trauu para o Ouarnjá, a lim de facilitar o tranporte* dou passeante». 

N. 11, Rua 15 do Noveinfcro, n. 11 
S . P A X J L O 9 

ESTADELECIMENTO DE PRIMIItl ORDEM 
Magnífico lorviço de rmtanrant n Ia minute, modtlado pelo ayatema 

l io apreciado ua (apitai da ltepnbllca. 
O «orviço de coxtoha é feito a caprioho por um > reputado chefe 

eontractado nepneialmente no Kio de Janeiro. " 
Ha ai<mpro abundaneia de peixe*. camarAes, costeietaa de porco • 

de cnrneiro, rim, flleta, ontraa, langoataa e jratras finaa iguaria*, 
liiinoh variado a toda a hora e oanja. especial todta a» noites. 
Adeg» aortida a capricho, contendo os vinhos • licores mais gene-

roso*. 
Almoço* e ceia* de chá, café, chocolate, mingáua, (ímmadaa e cho-

colate espeolal. 
O proprietário está «empre na gerençia do serviç», afim de attcn-

der qualquer reclamação dos fregueies e garante qua a soa diria* i 
bom servir, «obrando preços módico». 

Deposito de leite poro da chacara do proprietário 
A B E R T O A T É 1 l a ü R A 1IA N O I T E 

II, Rua Otuinze de Novembro, II 
O P R O P R I E T Á R I O m... 

Miguel R o m a n o 
NOTA.—Salão reservado para familia. 

Khl/W.ÁO II* MC.iiCA 

Para os dovidoa flnn faço pnblito 
que no dia 7 dr »<t«mbro próximo 
futuro, aerá abi rU \o trafego do | .»*• 
iiageiro*, enooam tendo» e tilegr*iii-
maa, a nova cataçáo da Mi,"ea, eu* 
tro Ypiraoga e llraz neata lainlu. 

Oa trens ordinário» iht |Hi**ngoi> 
ro* psrarlo ali nm minuto para fia-
liarcar o desembarcar paiu.ugi.iroa. 

Nio haverá de .paeho* |>ara mor-
cadoria». 

Hup« riutrn.U n«ia, H. Paulo, .'! da 
setembro de IKiH. (atá 7, 

11'iükjm Rpeeii, «nperintendente 

p i •EDrCAki.JtTO f»FAROMADO PILA ACM*XI3 OE ^EDICIÜJ SE " •Kl? ç 
IjJÇ Os POd I>F ROOrÉ sho o verdadeiro /iiirnattr <tax v. 

íUoras, Ku^ oriuncat vdasntitofudicoiuiicitrâodriicaú?. -> 
M r l " m n , i m v i t l 1 0 d ( 1 D F ' m c ' ' a "*var com»ij?;i por \ 
WL- toda parlo, uoao-tc p r e j w a r nccasifio necessar'"» uma k 

.ímoundii d e goeco « j j i é i a ^ e l o m u i t o r e f r i g e r a n t e . í f A os PÓS DU ROCiÉ o.on,.a'V*m-SM infinitamente sara ue ^ 
alterai. Ki^preiíaia-ne' d oi n .do o conteúdo do vidro em v 

B , ' 1 meia g irrc.fa ' " a t u a , deixando c m coatscto durante uiiií". » 
hoi a, ou melhor da noite para o d ia ; rolhara garrafa quando f 

B J T so «.'esejar ter uma l i m o n a d a garoa». . • . ritriae»u4iH'»UMJ«-Wi« L. FitEBE - ». Cü»nn»sí IC" S'",H.'«l««li.l'«f i, 
y ^ í A VARKJO, "M QLASI TODAS AS PUABUAC1AS [IK XCJUOS OS TA1ZKS V 

Hanihur̂ -Sddiimrrikan:; In? 
Da cipfsch i ITah rt s—G esc I Isc h aft 

S. Paulo Aren̂ r 
O VAPCB 

Cup. Siiaonaen 
Habirá TIO dia 7 do «etamliro pa-

ra o Jiio, iiaiu«. I>ixli6ae Hnnibtirgo 
Preto d» pn - . i rc j t de 3* c lasse 

pira Jjíhí,5b, l€'J$uOü, 

Este vapor 6 illuminado A lua •leetriosu 
Todos eiten psqnctce ! ivam pns-

4 tgoiros puru as ilha:; dos A(õres 
t ladoir* rtc. 

Fera panagen» * mni; irtfjrmaçlki 
cm oi agente 

G 0 N Q R R H E & 3 MARCA CABEÇA DE IVD10 

S' o sais ierte e o mais barato para cercar 
Únicos importadores! 

H A S E N C L E V E J l & f ! . 
R u a d o C o m m e r c l o , 8 

OP LONDON 
(Companhia de Srr/urot Terra tres contra fogo) 

FUNDADA KM 1782 

Esta Companhia que conta llt í annos de 
existência e já tem pago mui» de lb.ÜO.O. O 000 
em siuistros, effectúa seguro* contra fogo a 
prêmios modicos, incluindo damnos causa-
dos pulo raio. 

AC.KNCIA: COMPANHIA LtTPTON 

li. 41, [̂ a Coronel Moreira César, n. 41, sobrado 
(Antiga de 8. Bento)—Hão Paulo 2 .. 

Qptimo n q o c i o Xarope Silva Lima 
(^EITOKAt CALMANTE) 

MAVIGAZIOME CTALIANA 
O V A P O R 

Ciáíá dl M i m o 
Purtilá do Santos no d;,» 17 da 

Setembro pura 

Gcciova e FJapsIcs 
Tucar.d .Kio d -T i . c . Jf 

| h W m a n t l s e p t i c o d e í i a p l â o $ 

K s k 
O S c h a u r a a E J i li. k U d s s n e r 

Apiirovado j»ela Junta de H^giont* o <> melhor remédio Co:,: tu u \ ' 

^ A S S A D U B A © A S C R I A H Ç A F J y 
ãn eBcoriacftea, au^sadura dos j éh. «"jn « onHf<|ui».ucin do suor ^jC 
abundante, a frieira, u» queijna<lura« o muitas aííecgõep da i], 
lo, que pelo. seu uso «o torna macia ríWBtnutf». 

•

A' VJCNDA KM TODAS AH PHAHWAOJAS K DKOGAKIAB A 

3.» e dom. A 
§ > 4 t > x x x x y y x w w ' ^ x x x x y t v 

^ma^^mm^mmmaè SAÚDE WB4 TOaOS 

f J3 0 S A N G U E è a V I D A I I \ 

c i a . a r O ? 
. 3 papeis por i.na 

nu'dio hnnioRopathico, preparado 
t,. i fttncaria ç. üvrn clf» qnalq*^ 

Wf. ra na genpivas, eo))fortu jxa •- > 
* i\tíbt rdeiie de eHtomago, a c.« li. 
rxr.ni", a tosne e as oonvn1 rf < 

«m o» da infaucía. Á« crini-.; 

D O I S F B A C C S I S 
E ' a YERMÜTí i lNA, o lioôr 

por excellencia, do V>ODJ pnll»i-
dar, produz grande Hi;pettt«' e 
l)oa digestão; lcr>alee<« o orga-
nismo, remove o c a n s a e 

brunhamento, tonto physico oo» 
mo moral, restaurando & viui-
lidade cerebral of^noHff a. quan-
do anniquiladas por molehti«s, 
trabalho,excesso ou edh«Ie avai -
V»tfa I i 

Únicos deposit)*ri«.n nu llio 
de Janeiro—Araújo & r in entn, 
drognif-lao — Kna d<- fc. l edro, 
86 e em H. Pauio : 

Croga&ia Barcol & C. 

0 fiar. sue- ovllfo.c/opor '5*l«ot 
E ií.vj'MnCí5* -ti Hoioittb» d« Parti. I 
* IT.L- l.L'HA DB J 
íiflLFPSW-HrSI.RIf ÍVinTIGEnS ; 

Tj CHOREI íClilSES NERVOSAS I 
•SHrSTEhOEI-llEPSIi EN*ÍÇUEC4b I 
; \1C5íllar,'iCEBEl!Rl.'nONrriBAR i 

v̂  I <10 ESCIKIiACO ;COi;GESTAES«ntn«l| 
% O. a-.̂ ucarano l '.NSOMNIA 
»ünnVUI.$ÚES íâPERMATOSRHEA 
A urp Folhtfr multo ínowrfflftf» é (íln/lljo 

ta.T>?r.niií*uj Qut, pdistoquB o oodlr] 
-ilf 1 f" ,RE. ™ Font-8iln<-apfltf>nin»)| 

'^sfa : .fírvrjmtimm • m a 

Partirá de Sintoo no d.a 19 d9 
Setembro [...ra 

Monte îfííoe Buonos-üires 
o v a f o i : 

Commuuicain a eatu prsç» o nos 
seu» l'regua&uu do interior qua a 
lis ti firma onda tem <ln conimum 
com a <ie Viuva Ma^alhües & C. 

líio, in—3—!IH 10—8 

ImÈlrJÊ&Ji am 0! !UCC0S ' ioiuraics dl AGRIÃO E SAtSIPARItHA EKCRHADA 
' Pr«p:irarlo por Mario TjECKAUX, iM.a: in-.-aliro de BOItilhOS 

Este prtiducto regehil obtido jior apparotiios de vapor <ífif activu a marif.-fío 
« a formaçfiu doR globulu* encarnado* sangue; dcutroe a fn'.ide\ e on (iriiicipiof) 
mórbidos que causiflo todas as onferiutuadeB; estorva o rnra íínm r;i.'IIiiv. 
anfart.es, o Kacbttlsmo, as E :.'olulas, T n m o r t í brancos, Herpia. 
r i V . a l a i cariea, Ozena, Syphli .s e <>s v e i f ' r o í do murcurlot A n e m b 
SheumatlEiao, TlãiCb, Astllraa. etc. Kllt da crianças raehiticiiR a !or<;a t: 
as côres, nos veí.ioa o vigor: . "i er" ecjnilibrio todo o sangue e impede 
congestões e apopíexíaH. Numerosas ceri...óci d. ...ii'" * raríicu- —íA—^ A t v 
lar», — Exigii'-nc-ha sobre todos os frascos a firmado "mentor: ^ 

Depositários ein S . Paulo : J . AMARANTE 4 
mVtndaportittc»do:rzcasa doCOLLIN & C", 49, Kuc Matibengo, Paria. « 
' III II I I I L F ° O r r • • • m i mi i w m i 

Nada moin impe-rtiuente o innu|,-
portftvel .lo iju» kí, rfô>cri oV i'et<ttnl 
K, puru u ;{üiito k« v. r livro dVlluíi, 
ufto lia como is J0DINA, <i ulumado 
remédio do piiai m iíuntieo Andrade, 
qu« as cura inhttiiilait«;tiraeitle HClii 
queimar a boci-u, deBiufeotamlo e 
conservando na dente., o um gungivu». 

Pharmacia do Castor 

Bscript.orio de advocacia 

J o s é F i e d a d e « S l í f t V I i C U í M t C 
provifiiouado pi lo Tribunal 

de .!U(.'.iç:i 
Advoga no «rime, na policia e 

perante oa Juizes do Faz 
EucarreRa-Be de eolirançae 

amigaveiB ou judieiaeB, de in-
ventarie*, partilhas e de qua-
eequer outros serviços de 
Bua profiseâo, tonto neHtacu-
pital cemo no interior do 
Eatado. Eseliptorio : larpo 
da bé, 1 (sobrado) residencia : 
ru« ' ous. Crispiniano, 16. m 

Purgativas e depnralávas 
D0 

M . A L L M Barael £ Comp. 
60 annos de HuecessoB con-

tinuados têm provado que es 
tas iiilulas possuem uma vantaj 
gem especial sobre todos os tem-
peramentos o ó um depurativo 
infallivel; por consequenoia as 
moléstias as mais inveteradas 
pedem ao sen emprego judicio-
so, e podo-sa chamal as com to-da a razão 
O regenerado!* do 

sangue 
O «eu uso não exige nem cau-

tela nem resguardo ; podem ser 
tomadas em todo o tempo, sem 
mudar do modo algum os costu 
mes ordinários da vida. 3«» 

Depositários grraes: 

b e vniLÂa 
O ÀMAKO F E L 8 J N A EAMASíZOTTI, qao luMo 

favor toiu ensontr.\do no pnbliflo, pelai, sues ezoelien 
ites qualidades, é roíominondudo aos que softrem «Io 
.estômago e dedildoil di^esUto 

Fste liaor, pulou suar qualidades tonkwv, ntcipi.slo 
na base de subutanriiiE vegetKcs, « mnito rr^nrarornda. 
do como a bebida mais £ontosr< ao pidndai o mais incita-
da eomo apvritivo 

ÚNICOS II<fíPOHTADOK3GS 
P E L O 

DE * 
Magalhães $ 

MEDICO 
í lesidenoia: rua dos ? 

, Guayanazes, l iO v 
Cousnltorio : m a Di- ^ 

rt-ifcíi, 8 : de 1 á? 8 horas ^ 

Esfabclecimect'io 
P A i n • 

Dr. Eduardo 

Especialista em moléstias do os-
tomago e nervosas 

Trata as afleoçõea pulmonares e 
as dyspeptias per mu procesno es-
pecial. 

coNsnr." orno : 
RWfí 106RESTA, Pi. 7-14 

líisiilcncln: 
E U A VICTOHIA, 73 

10— \ ( S » , í»s»n 

1, R u a Dlroi ta -Largo da Se, 2 
S. PAULO 

DO C B L B B R E Ci-.ov, I IIVOI.BK 

F m m f e U w ® w i 
<{ual ia/. j>u iü a cojubro ccuyòro 

K O S I T ã O E L S i P L U T A 

I E 3 Z O J T J H 3 raiOJ3E2 

Grandioso er;p?.oíaculo Prograforsa variaãissimo 
Tomun to pirte os melhores artistas co:o|>aabia, etitro èlleB a 

ce l fb e ccbyòre 

W|f"\'JAMENTO « r um pnsto agrac /c' "ldoptado com Grande Lxito~S$ofltje^* 
ha muis 50 aimo" \ elos melhores Medicou do Pariz cura oa ü-luxes, 
o.Grippe,To\ v,Influem ^Catarropulmonar,frritaçba*pslto,das v'j»x r.aría^-únaexiga, 
PA-W-IS, f^HirnVti to Geniral do F^inçw jiíu» pr*' ^jipaes l^iia^ m a c i » ^ 

Coalho Nacional 
Pf.EA FABRICAR QUEIJOS 

m v i g & t m ycsupaay 
o PAQUKTH ItfQLXZ 

I b e n 3."*"'"̂ '̂ Sê ir̂  
i/r.i juluri. par» • 

L I B B O A 
VIQO 

DA P A D L I C E 
E L I V 2 H P O O L 

depois da iníiapenuavel demora. 
Etvu paKrügcirori de i ce 

t:unda 6 '.(ineiib tlmrtu. 

Analysado no Laboratorio Nacional de Analyses e lioenciado pela In 
pectoria de Hygiene do Brasil 

. O melhor, mais forte e mais h.ygienico Coalho para leite que existe 
como demonstrou a analyse, pois entram unicamente em srta composição 
anlipt-incias utilissimas á digestão. Tornam os queijos muito mais agra-
davois em aiipecto, aroma o paladar. E ' .muito maia economico (x>r ser 
muito activo e barato. 

Cada garrafa ó acompanhada de nm directorio explicativo e leva a 
marca regixtruda doe únicos proprietários : Araújo & Pimenta, raa de S. 
Pedro, n. «(>—ltio .de Janeiro. 

DEPOSITA BIOS PABA O S8TAD0 DB B. PAULO : fl^ e fi 

Todos os iirtíann do primei'» ordem 

al3b.Hço5tony, bailarinas 
C vaillOH. poneya, bur.oa o cachorros sabins o amostrados 

Feia hei ia NO/, a itag»pt'>«n e «•peetiKviloHi ) aulomitu» 

o P i a u * ! » n e i L u 

Esperado da itfuopa no dia l i d e 
setembro sahi ó paia 
M O N T E V I D É U 

F O S T A ABENAB 
E VA1PAH.MB0 

depois da Indispensável demora. 
Este paquete re«ebe passageiro! 

de primeira, segunda e ter&oira «!at-
eb pojru o líio da Prata. 

I7.ir.iit i fii.>.;õ8> « 'J Iioim t - i • i« á noite 
^ U a C Ç G G i ) t O ! í 2 . e i ; S - i X ^ . O i t S í & i 

Praças s í w a s dc 

Siatrlae quinta, flias ieri2.de s, grüiíies maüaeés 
K. Ü . - D « bojo eui duaute oa bilhete» ai h»ia-»e á veuda na bilhe 

ia do theatro óa hora» do eoatum^ 
Depola doa eapeotaculoa haverá bonda para toda» M haUaa. 

( utras tliioaUiuvóe* >uiu lie a*euHS« 


